
LEIA ATENTAMENTE ESTAS INSTRUÇÕES ANTES DE COMEÇAR A UTILIZAR EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (E.P.I.). MANTENHA ESTA 
NOTA DURANTE TODA A DURAÇÃO DO E.P.I., OBSERVANDO ESTRITAMENTE O SEU CONTEÚDO. 
O calçado abrangido por esta nota informativa só poderá atingir o nível de proteção necessário se for utilizado e submetido a manutenção conforme aqui prescri-
to. O fabricante declina qualquer responsabilidade em caso de utilização ou manutenção impróprias. Se, após a leitura desta nota informativa, surgirem dúvidas 
ou incertezas acerca dos modos de emprego, manutenção ou grau de proteção oferecidos por este calçado, antes de o começar a utilizar, é necessário con-
tactar o responsável pela segurança da instalação onde está a trabalhar. No caso de necessitar de qualquer informação, aconselha-se contactar o fabricante.
A marcação "CE" é uma garantia de livre circulação no comércio de produtos e mercadorias no âmbito da Comunidade Económica Europeia e certifica que o 
calçado cumpre os requisitos essenciais do Regulamento da UE 2016/425, relativo aos equipamentos de proteção individual (E.P.I.) em termos de:
•  ergonomia         •  inocuidade          •  conforto         •  solidez
e que o modelo de calçado foi submetido ao exame de tipo da UE pelo seguinte Organismo Notificado:
•	 A.N.C.I. Servizi Srl – Secção CIMAC, Organismo Notificado N.º. 0465 - Via Aguzzafame, 60/b, I-27029 Vigevano (PV) Itália
O calçado produzido pela BLUE RIBE SRL pode ser E.P.I. de segunda ou terceira categoria. Em geral, tendo em consideração os riscos dos quais protege, o 
calçado para utilização profissional deve ser considerado como E.P.I. de segunda categoria (de acordo com o artigo 19 b) do Regulamento da UE 2016/425), ou 
seja, E.P.I. para os quais a marcação "CE" só pode ser colocada pelo Fabricante após ter executado um "Exame de Tipo UE" junto de um Organismo Notificado.
Pertencem à terceira categoria os E.P.I. de conceção complexa destinados a proteger contra riscos de morte ou de ferimentos graves e de caráter permanente 
(por exemplo, botas para bombeiros). Os E.P.I. de terceira categoria distinguem-se bem dos de segunda categoria porque na marcação, ao lado de CE, está 
marcado o número de identificação do Organismo Notificado que executa o controlo dos E.P.I. fabricados, tal como previsto no artigo 19 c) do Regulamento 
2016/425 da UE.

1. SIGNIFICADO DA MARCAÇÃO
Calçado de segurança de acordo com EN ISO 20345:2011 - UNI EN ISO 20345:2012
O nosso calçado de segurança cumpre todos os requisitos básicos especificados na norma EN ISO 20345:2011 - UNI EN ISO 20345:2012. 
Oferece um elevado nível de proteção contra os riscos de tipo mecânico.
Especialmente a biqueira de segurança garante à frente do pé:
•	 a proteção contra impacto e esmagamento da ponta do pé, graças à resistência ao impacto de 200 Joule na ponta, com uma altura residual de 14 mm 

(tam. 42)
•	 a proteção da ponta do pé contra a compressão, graças a uma resistência ao esmagamento de 15 KN (aprox. 1,5 t) com uma altura residual de 14 mm 

(tam. 42)
Marcação das categorias:

SB Segurança Base com biqueira de segurança "200J"
S1 inclui SB, zona do calcanhar fechada e, ainda, E, A, FO
S2 inclui S1 e ainda WRU
S3 inclui S2 e ainda P, sola com relevos

Calçado de trabalho de acordo com EN ISO 20347:2012 - UNI EN ISO 20347:2012
O nosso calçado de segurança cumpre todos os requisitos básicos especificados na norma EN ISO 20347:2012 - UNI EN ISO 20347:2012.
Este calçado não tem uma biqueira de proteção dos dedos dos pés e, portanto, não protege contra riscos físicos e mecânicos de impacto e compressão na 
ponta do pé.

Marcação das categorias:

OB Requisitos de base
O1 Inclui OB, zona do calcanhar fechada e ainda A, E
O2 Inclui O1 e ainda WRU
O3 inclui O2 e ainda P, sola com relevos

Requisitos adicionais:

Símbolo Requisito/Equipamento Desempenho mínimo *
E Absorção de energia na zona do calcanhar ≥ 20 J
A Calçado antiestático Entre 0,1 e 1000 MΩ
WRU Penetração e absorção de água da gáspea ≥ 60 min
WR Calçado resistente à água ≤ 3 cm2 de área de penetração de água
P Resistência à perfuração do fundo ≥1100 N
CI Isolamento do frio (ensaio a -17 °C)
HI Isolamento do calor (ensaio a 150 °C)
HRO Resistência ao calor por contacto da sola (ensaio a 300 °C)
FO Resistência da sola aos hidrocarbonetos (aumento de volume < 12%)
CR Resistência ao corte da gáspea Índice ≥ 2,5
AN Proteção do tornozelo ≤ 10 kN
M Proteção do metatarso ≥ 40 mm (tam. 41-42)
* sob as condições do método de ensaio aplicado pela EN ISO 20344:2011 - UNI EN ISO 20344:2012

Informação para a resistência ao escorregamento
Resistência ao escorregamento de acordo com EN ISO 20344:2011 e EN ISO 20347:2012 / EN ISO 20345:2011:

Marcação/
Símbolo

Superfície/Acondicionamento Requisito

SRA
Superfície: cerâmica padrão 
Lubrificante: água + detergente

Salto ≥ 0,28
Sola ≥ 0,32

SRB Superfície: aço 
Lubrificante: glicerina

Salto ≥ 0,13
Sola ≥ 0,18

SRC SRA + SRB
NOTA: a aderência máxima da sola é geralmente atingida após uma certa "rodagem" do novo calçado (comparável aos pneus de automóveis) para remover 
resíduos de silicone e agentes desincrustantes e quaisquer outras irregularidades de superfície de natureza física e/ou química.

Informação para calçado com características de resistência à perfuração
Para calçado com inserto antiperfuração, a resistência à perfuração foi avaliada em laboratório com um prego com ponta tronco cilíndrica de 4,5 mm de 
diâmetro e uma força de 1100 N. Forças de perfuração mais elevadas ou pregos de menor diâmetro aumentam o risco de perfuração. Em tais circunstâncias 
devem ser consideradas medidas preventivas alternativas. Existem atualmente dois tipos de insertos antiperfuração disponíveis no calçado (E.P.I.). Podem ser 
metálicos ou não metálicos. Ambos os tipos de insertos cumprem os requisitos mínimos de resistência à perfuração prescritos pela norma indicada para este 
calçado, e pela norma EN 12568:2010 relativa aos insertos antiperfuração, mas cada um tem diferentes vantagens ou desvantagens. 
Inserto antiperfuração metálico: a resistência à perfuração é menos afetada pela forma do objeto cortante (por exemplo, diâmetro, geometria, forma pontiagu-
da), mas devido a limitações nas dimensões necessárias para a produção de calçado, não cobre toda a superfície do fundo do sapato. 
Inserto antiperfuração não-metálico: pode ser mais leve, mais flexível e proporcionar uma maior área de cobertura quando confrontado com o metálico, mas a 
resistência à perfuração pode variar mais dependendo da forma do objeto cortante (por exemplo, diâmetro, geometria, forma pontiaguda).
Para mais informações sobre o tipo de inserto antiperfuração utilizado neste calçado, por favor contacte o fabricante indicado nesta nota informativa de 
utilização.
Atenção: nenhum E.P.I. pode assegurar uma proteção total.

O calçado de segurança (EN ISO 20345:2011 - UNI EN ISO 20345_2012), em princípio (veja o par. 4), é recomendado para os seguintes empregos/ativida-
des, e sempre que seja necessário proteger as pontas dos dedos dos pés de impactos ou esmagamentos:
•	 Serviço de Recolha de lixo, Guardas-Florestais, Serviços de Segurança, Proteção Civil
•	 Oficinas Mecânicas, Carpintaria
•	 Trabalhos Metalomecânicos e de Pichelaria
•	 Construção Civil, Agricultura, Armazéns
O calçado de trabalho (EN ISO 20347:2012 - UNI EN ISO 20347:2012) em princípio (veja par. 4) é recomendado para os seguintes empregos/atividades:
•	 Polícias Municipais, Guardas-Florestais, Serviços de Segurança, Proteção Civil
•	 Carpintaria, Fundição, Trabalhos Metalomecânicos e de Pichelaria
•	 Agricultura, Armazéns e Indústria em geral

2. AVISOS PARA O CALÇADO ANTIESTÁTICO
O calçado antiestático deve ser utilizado quando é necessário minimizar a acumulação de descargas eletrostáticas, dissipando-as, evitando assim o risco de 
ignição de quaisquer faíscas, por exemplo de substâncias inflamáveis e vapores, e se o risco de choques elétricos provenientes de um aparelho elétrico e de 
outros elementos sob tensão não tiver sido completamente eliminado. Todavia, convém notar que o calçado antiestático não pode garantir uma proteção 
adequada contra os choques elétricos, uma vez que apenas introduz uma resistência entre o pé e o solo. Se o risco de choques elétricos não tiver 
sido completamente eliminado, é essencial recorrer a medidas adicionais para evitar esse risco. Essas medidas, tais como os ensaios adicionais mencionados 
abaixo, devem fazer parte de controlos periódicos do programa de prevenção de acidentes no local de trabalho. A experiência demonstrou que, para fins 
antiestáticos, o percurso de descarga através de um produto deve geralmente ter uma resistência elétrica inferior a 1000 MΩ em qualquer momento da vida do 
produto. Um valor de 100 KΩ é definido como o limite inferior da resistência do produto no estado de novo, a fim de assegurar alguma proteção contra choques 
elétricos perigosos ou contra a ignição, no caso em que um aparelho elétrico apresente defeitos quando funciona com tensões até 250 V. Contudo, em certas 
condições, os utilizadores devem ser informados de que a proteção oferecida pelo calçado pode ser ineficaz e que devem ser sempre adotadas disposições 
adicionais para proteger o utilizador. A resistência elétrica deste tipo de calçado pode ser significativamente alterada por flexão, contaminação ou humidade. 
Este tipo de calçado não desempenhará a sua função se for envergado e utilizado em ambientes húmidos. Consequentemente, deve certificar-se que o produto 
é capaz de desempenhar a sua função de dissipar cargas eletrostáticas e de oferecer alguma proteção ao longo da sua vida útil. Recomenda-se que o utilizador 
execute um ensaio de resistência elétrica no local e que o utilize em intervalos frequentes e regulares. O calçado da classificação I pode absorver humidade e, 
se envergado por períodos prolongados, e em ambientes húmidos e molhados, pode tornar-se condutivo. Se o calçado for utilizado em condições para as quais 
o material que compõe as solas esteja contaminado, os portadores devem sempre verificar as propriedades elétricas do calçado antes de entrar numa zona 
de risco. Durante a utilização do calçado antiestático, a resistência do solo deve ser de tal forma que não anule a proteção propiciada pelo calçado. Durante a 
utilização, não deve ser introduzido nenhum elemento isolante, exceto uma peúga normal, entre a palmilha do calçado e o pé do portador. Se for introduzida 
uma soleta entre a palmilha e o pé, devem ser verificadas as propriedades elétricas da combinação sapato/soleta.

3. INFORMAÇÕES PARA PALMILHAS AMOVÍVEIS
Se, no momento da compra, no interior do calçado houver uma palmilha amovível fornecida pela BLUE RIBE SRL, garantimos que o desempenho do calçado 
foi determinado efetuando os ensaios no calçado equipado com tal palmilha amovível. Quando se tornar necessária a substituição da palmilha amovível, esta 
deve ser substituída por uma idêntica fornecida pela BLUE RIBE SRL. 
Se, no momento da compra, no interior do calçado não houver uma palmilha amovível, garantimos que o desempenho do calçado foi determinado efetuando 
os ensaios no calçado desprovido dessa palmilha amovível. A introdução de uma palmilha amovível poderia modificar negativamente as funções de proteção.

4. IDENTIFICAÇÃO E ESCOLHA DO MODELO ADEQUADO
A escolha do modelo de calçado adequado deve ser feita com base nos requisitos específicos do local de trabalho, do tipo de risco e das condições ambientais 
relevantes. A responsabilidade da identificação e da escolha do calçado(E.P.I.) adequado e apropriado recai sobre o empregador. Por conseguinte, é aconse-
lhável verificar, ANTES DA UTILIZAÇÃO, a adequação das caraterísticas deste modelo de calçado às próprias necessidades.

5. CONTROLOS PRELIMINARES E UTILIZAÇÃO: AVISOS
Antes da utilização, efetue um controlo visual do calçado para se certificar de que está em perfeito estado, limpo e integral. Se o calçado apresentar sinais de 
desgaste ou falha, não deve ser utilizado até ao restauro completo da funcionalidade total se possível, ou substituído. Em particular, assinala-se que verifique:
•	 o bom funcionamento dos sistemas de fecho e do sistema de desengate rápido (se instalado)
•	 a integridade da sola
•	 a presença da biqueira de segurança (apenas para calçado EN ISO 20345:2011 - UNI EN ISO 20345:2012)
•	 tamanho e ergonomia (com ensaio de encaixe prático).
ATENÇÃO: o calçado não deve ser usado sem peúgas e só responde às caraterísticas de segurança se estiver corretamente envergado e perfeitamente 
calçado e em perfeito estado de conservação. A Empresa declina qualquer responsabilidade por quaisquer danos e/ou consequências resultantes de uma 
utilização inadequada ou se os dispositivos sofreram qualquer tipo de modificação na configuração certificada.

A presença de qualquer um dos seguintes defeitos indicados exclui a possibilidade da utilização do calçado:

Início de uma rotura na gáspea Abrasão do material da gáspea A gáspea mostra deformações ou 
abrasões das costuras

Em caso de impacto, substitua o 
sapato inteiro, mesmo que não haja 
danos visíveis

A sola apresenta roturas e/ou de-
sprendimentos da sola da gáspea

A altura dos relevos é inferior 
a 1,5 mm

Controlo interno manual do calçado, 
a fim de evitar danos

Em caso de uma perfuração, sub-
stitua o calçado inteiro mesmo que 
não apresente danos visíveis

6.ARMAZENAMENTO E VIDA ÚTIL DO CALÇADO
Para evitar riscos de deterioração, estes sapatos devem ser transportados e armazenados na sua embalagem original, em locais secos e não excessivamente 
quentes. O calçado novo, se for retirado da sua embalagem não danificada, pode geralmente ser considerado apto a ser utilizado. Devido aos muitos fatores 
que podem afetar a vida útil do calçado durante a utilização, não é possível determinar com certeza a sua durabilidade. Em geral, para o calçado com solas 
de PU/TPU de poliuretano, é contudo presumível uma duração máxima de armazenamento para calçado novo e em condições ambientais controladas, de três 
anos. Para outros tipos de calçado, é presumível uma duração máxima de dez anos.

7. UTILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO
Para uma utilização correta do calçado, recomendamos:
1.	 Selecione o modelo apropriado de acordo com as necessidades específicas do local de trabalho e as suas condições ambientais e/ou atmosféricas.
2.	 Escolha o tamanho adequado, de preferência com um ensaio prático de adaptação.
3.	 Guarde o calçado, quando não estiver a ser utilizado, num local seco e arejado.
4.	 Certifique-se do bom estado do calçado antes de cada utilização.
5.	 Providencie regularmente a limpeza do calçado, de acordo com as seguintes instruções:

•	 calçado com gáspea de couro de grão: usar uma escova macia, papel de oficina, pano, e limpe com água morna.
•	 calçado com gáspea em nobuck ou camurça: para a limpeza utilizar um pedaço de borracha ou uma pequena escova de metal ou plástico duro ou, 

alternativamente, lixa muito fina, e detergente com água morna.
•	 calçado com gáspea de tecido (Kevlar®, Cordura®, etc.): limpar com uma esponja ou um pano e água, depois seque o calçado com um pano macio.

A frequência deve ser determinada com base nas condições do local de trabalho. Após cada utilização, recomendamos que controle o calçado e que remova 
a palmilha para acelerar a secagem. Também sugerimos que lave regularmente a palmilha a 30 °C, com lavagem manual e sabão neutro (exceto para 
palmilhas de couro).
6.	 Não utilize produtos agressivos (gasolina, ácidos, solventes, bases etc.) que possam comprometer a qualidade, a segurança e a duração dos E.P.I.
7.	 Não seque o calçado perto ou em contacto direto com fontes de calor (salamandras, irradiadores, ventiladores, lareiras, luz solar direta etc.).

8. ELIMINAÇÃO
Este calçado foi fabricado sem a utilização de materiais tóxicos ou prejudiciais.
São considerados resíduos industriais não perigosos e são identificados com o Código Europeu de Resíduos (CER):
•	 Pelames: 04.01.99
•	 Tecidos: 04.02.99
•	 Material celulósico: 03.03.99
•	 Materiais metálicos: 17.04.99 ou 17.04.07
•	 Suportes revestidos com PU e PVC, material elastomérico e polimérico: 07.02.99

9. MARCAÇÕES
As seguintes informações são marcadas no calçado e podem ser estampadas a quente no calçado ou impressas numa etiqueta têxtil:

Marcação Descrição

a marcação CE colocada nos E.P.I. indica a conformidade com todos os requisitos do Regulamento da UE 
2016/425

0465 (exemplo)
Número de identificação do Organismo Notificado que efetua o controlo dos E.P.I. fabricados de acordo com a 
alínea c) do artigo 19 do Regulamento da UE 2016/425
Esta marcação está presente apenas no calçado de categoria III.

R I B E / B L U E L I N E Marca do fabricante
ITÁLIA (exemplo) País do fabricante

XFLY OI SRC / XFLY S1 (exemplo)
Designação do tipo de calçado
O código XFLY OI SRC / XFLY S1 é um exemplo: a cada modelo de calçado corresponde um código diferente, pelo 
que encontrará marcado o código específico do modelo adquirido

UNI EN ISO 20347:2012 (exemplo) Norma técnica harmonizada de referência
Em caso de conformidade com outras normas, encontrará marcadas todas as normas aplicáveis

O2 FO SRC (exemplo) Símbolos de segurança de acordo com a EN ISO 20347:2012 ou de acordo com outras normas aplicáveis. Depen-
dendo do equipamento do seu calçado, terá diferentes símbolos ou categorias de proteção.

42 (exemplo)  tamanho do sapato
07/19 (exemplo)  mês e ano de produção
BLUE RIBE SRL
Via Del Lavoro n.º 8 
35010 Vigodarzere (PD) - Itália

Nome da empresa e endereço completo do fabricante

10. DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE DA UE
A declaração de conformidade da UE por modelo está disponível no website: www.ribeclog.com

LEA ATENTAMENTE ESTAS INSTRUCCIONES ANTES DE EMPEZAR A USAR EL EQUIPO DE PROTECCIÓN INDIVIDUAL (EPI). GUARDE ESTA NOTA 
DURANTE TODA LA VIDA DEL EPI Y OBSERVE ESCRUPULOSAMENTE SU CONTENIDO. 
El calzado objeto de la presente nota informativa solo es capaz de procurar el nivel de protección necesario si se emplea y somete a mantenimiento de acuerdo 
con lo que se prescribe en esta nota informativa. El fabricante declina toda responsabilidad en caso de uso o mantenimiento impropio. Si, después de haber leído 
esta nota informativa, surgen dudas o incertidumbres sobre el modo de uso, mantenimiento o grado de protección ofrecido por este calzado, es necesario que 
contacte, antes de iniciar el uso, con el responsable de seguridad del equipo con el que se está operando. En caso de necesidad, se aconseja contactar con el 
fabricante para cualquier tipo de información.
La marca "CE" es garantía de libre circulación en el comercio de los productos y las mercancías en el ámbito de la Comunidad Económica Europea y certifica 
que el calzado satisface los requisitos esenciales del reglamento UE 2016/425, relativo a los equipos de protección individuales (E.P.I.) en términos de:
•  ergonomía         •  inocuidad          •  confort         •  solidez
y que el modelo de calzado ha sido sometido al examen UE del tipo por el siguiente organismo notificado:
•	 A.N.C.I. Servizi Srl– Sezione CIMAC, Notified Body No. 0465 - Via Aguzzafame, 60/b, I-27029 Vigevano (PV) Italia
El calzado producido por BLUE RIBE SRL puede ser EPI de segunda o tercera categoría. Normalmente, teniendo en cuenta los riesgos de los que protege, el 
calzado para uso profesional debe considerarse un EPI de segunda categoría, de acuerdo con el art. 19 b) del Reglamento UE 2016/425), es decir, EPI para los 
que la marca “CE” solo puede ser aplicada por el fabricante si se ha efectuado un “examen UE del tipo” en un organismo notificado..
Pertenecen a la tercera categoría los EPI de diseño complejo destinadas a salvaguardar de riesgos de muerte o lesiones graves y de carácter permanente (por 
ejemplo, las botas de bombero). Los EPI de tercera categoría se distinguen bien de los de segunda categoría, porque en la marca que aparece al lado de CE, se 
marca el número de identificación del organismo notificado que realiza el control de los EPI fabricados, según prevé el art. 19 c) del Reglamento UE 2016/425.

1. SIGNIFICADO DE LA MARCA
Calzado de seguridad según EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012
Nuestros calzados de seguridad respetan todos los requisitos básicos especificados en la norma EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012. 
Ofrecen un elevado nivel de protección contra los riesgos de tipo mecánico.
En especial, la junta de seguridad garantiza al antepie:
•	 la protección contra los golpes y el aplastamiento de la punta del pie, gracias a una resistencia los golpes de di 200 Joule en la punta, con una altura 

residual de 14 mm (mis. 42)
•	 la protección de la punta del pie de la comprensión, gracias a la resistencia al aplastamiento de15 KN (unos 1,5 t) con una altura residual de 14 mm (mis. 42)
Marca de las categorías:

SB Seguridad básica con punta de seguridad “200J”
S1 comprende SB, zona del talón cerrada y, además, E, A, FO
S2 comprende S1 y, además, WRU
S3 comprende S2 y, además, P, suela con relieves

Calzado de trabajo según EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012
Nuestros calzados de seguridad respetan todos los requisitos básicos especificados en la norma EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012.
Este calzado no dispone de una punta de protección de los dedos del pie y, por tanto, no protege de los riesgos físicos y mecánicos de choque y de compre-
sión en la punta del pie.
Marca de las categorías:

OB Requisitos básicos
O1 Comprende OB, zona del talón cerrada y, además, A, E
O2 Comprende O1 y, además, WRU
O3 Comprende O2 y, además, P, suela con relieves

Requisitos suplementarios:

Símbolo Requisito/Dotación Prestación mínima *
E Absorción de energía en la zona del talón ≥ 20 J
A Calzado antiestático Entre 0,1 y 1000 MΩ
WRU Penetración y absorción de agua de la pala ≥ 60 min
WR Calzado resistente al agua ≤ 3 cm2 área de penetración del agua
P Resistencia a la perforación del fondo ≥1100 N
CI Aislamiento del frío (prueba a -17° C)
HI Aislamiento del calor (prueba a 150° C)
HRO Resistencia al calor por contacto de la suela (prueba a 300° C)
FO Resistencia a los hidrocarburos de la suela (aumento volumen < 12%)
CR Resistencia al corte de la pala Factor ≥ 2.5
AN Protección del tobillo ≤ 10 kN
M Protección del metatarso ≥ 40 mm (mis.41-42)
* bajo las condiciones del método de prueba aplicadas por la EN ISO 20344:2011 – UNI EN ISO 20344:2012

Informaciones sobre la resistencia al resbalamiento
Resistencia al resbalamiento de acuerdo con la norma EN ISO 20344:2011 y EN ISO 20347:2012 / EN ISO 20345:2011:

Marca/Símbolo Superficie/Acondicionamiento Requisito

SRA
Superficie: cerámica estándar 
Lubricante: agua+detergente

Tacón ≥ 0,28
Plano ≥ 0,32

SRB Superficie: acero 
Lubricante: glicerina

Tacón ≥ 0,13
Plano ≥ 0,18

SRC SRA + SRB
NOTA: por lo general, la máxima adherencia de la suela se alcanza después de cierto "rodaje" del calzado nuevo (comparable al de los neumáticos del 
automóvil), que permite eliminar los residuos de silicona y antiadhesivos, y las eventuales irregularidades superficiales de carácter físico y/o químico.

Informaciones sobre el calzado con características de resistencia a la corporación
Para los calzados con aplicación antiperforación, la resistencia a la perforación se ha evaluado en laboratorio con un clavo con la punta tronco-cilíndrica de 
diámetro 4,5 mm y una fuerza de 1.100 N. Las fuerzas de perforación más elevadas o los clavos de diámetro inferior aumentan el riesgo de perforación. En estas 
circunstancias, deben considerarse medidas preventivas alternativas. Actualmente, hay disponible dos tipos de insertos antiperforación en el calzado (EPI). Es-
tos pueden ser metálicos o no metálicos. Los dos tipos de aplicación satisfacen los requisitos mínimos de resistencia la perforación prescritos por la norma indi-
cada sobre este tipo de calzado, y por la norma EN 12568:2010, relativa a los insertos anti perforación, pero cada uno de ellos presenta ventajas o desventajas. 
Aplicación antiperforación metálica: la resistencia a la perforación se resiente menos de la forma del objeto cortante (por ejemplo, el diámetro, la geometría o 
la forma puntiaguda), pero, a causa de las limitaciones en las dimensiones necesarias para la producción del calzado, no cubre toda la superficie de la parte 
inferior del zapato. 
Aplicación antiperforación no metálica: puede ser más ligera y flexible, y procurar una cobertura mayor respecto a la metálica, pero la resistencia a la perforación 
puede variar sobre todo en función de la forma del objeto cortante (por ejemplo, el diámetro, la geometría o la forma puntiaguda).
Para mayor información sobre el tipo de aplicación antiperforación utilizado en este calzado puede contactar con el fabricante indicado en esta nota infor-
mativa de uso.
Atención: ningún EPI puede asegurar una protección total.

Por lo general, el calzado de seguridad (consulte apartado 4) (EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345_2012) se aconseja para los siguientes usos/activida-
des y siempre que sea necesario proteger la punta del pie de los golpes o los aplazamientos:
•	 Limpieza urbana, guardia forestal, servicios de seguridad, protección civil
•	 Oficinas mecánicas, carpintería
•	 Trabajos metalmecánicos e hidráulicos
•	 Construcción, agricultura, almacenes
Por lo general, el calzado de seguridad (consulte el apartado 4)(EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012) se aconseja para los siguientes usos/
actividades:
•	 Guardias municipales, guardias forestales, servicios de seguridad, protección civil
•	 Carpintería, fundición, trabajos metalmecánicos e hidráulicos
•	 Agricultura, almacenes e industria en general

2. ADVERTENCIAS PARA EL CALZADO ANTIESTÁTICO
El calzado antiestático debe utilizarse cuando es necesario reducir al mínimo la acumulación de descargas electrostáticas disipándolas, evitando de esta forma 
el riesgo de ignición de las eventuales chispas, por ejemplo, de sustancias inflamables y vapores, y si el riesgo de descargas eléctricas procedentes de un 
aparato eléctrico y de otros elementos bajo tensión no sea eliminado por completo. No obstante, es necesario tener en cuenta que el calzado antiestático 
no puede garantizar una protección adecuada contra las descargas eléctricas, dado que sólo introduce una resistencia entre el pie y el suelo. Si el 
riesgo de descargas eléctricas no se eliminado por completo, es esencial adoptar ulteriores medidas para evitar dicho riesgo. Al igual que las pruebas añadidas 
que se citan a continuación, estas medidas deberían formar parte de los controles periódicos del programa de prevención de accidentes en el lugar de trabajo. 
La experiencia ha demostrado que, con fines antiestáticos, el recorrido de descarga a través de un producto debería tener una leve resistencia eléctrica inferior 
a 1000 MΩ en cualquier momento de la vida del producto. Se define un valor de100 KΩ domo límite inferior de la resistencia del producto al nuevo estado para 
asegurar cierta protección contra las descargas eléctricas peligrosas o contra el encendido, en caso de que un aparato eléctrico presente defectos cuando 
funciona con una tensión de hasta 250 V. No obstante, en ciertas condiciones los usuarios deben ser informados de que la protección suministrada por el 
calzado puede ser ineficaz y de que es necesario adoptar siempre medidas añadidas para proteger al portador. La resistencia eléctrica de este tipo de calzado 
puede modificarse de forma significativa en función de la flexión, de la contaminación o de la humedad. Este tipo de calzado no realizará su función si se usa 
en ambientes húmedos. En consecuencia, es necesario asegurarse de que el producto pueda desarrollar la función de disipar las cargas electrostáticas y 
de procurar cierta protección durante toda su duración de vida. Se recomienda al usuario efectuar una prueba de resistencia eléctrica in situ y de utilizarla a 
intervalos frecuentes y regulares. El calzado de clasificación I puede absorber humedad y, si se usa durante periodos prolongados y en ambientes húmedos 
y mojados, puede ser conductor. Si el calzado se utiliza en unas condiciones que contaminan el material de la suela, los portadores deben verificar en todo 
momento las propiedades eléctricas del calzado antes de entrar en una zona de riesgo. Durante el uso de calzado antiestático la resistencia del suelo debe 
ser tal que no anule la protección que procura. No debe introducirse en ningún elemento aislante durante el uso, exceptuando el calcetín normal, entre la parte 
interior del calzado y el pie del portador. Si se introduce una plantilla entre la parte interior del calzado y el pie, es necesario verificar las propiedades eléctricas 
de la combinación calzado/plantilla.

3. INFORMACIÓN SOBRE LAS PLANTILLAS EXTRAÍBLES
Si en el momento de la compra en el interior del calzado hay una plantilla ya extraíble suministrada por BLUE RIBE SRL,se garantiza que las prestaciones del 
calzado se han determinado efectuando pruebas sobre productos acompañados de dichas plantillas extraíbles. Si es necesario cambiar la plantilla extraíble, 
debe hacerse por una idéntica a la suministrada por BLUE RIBE SRL. 
Si en el momento de la compra en el interior del calzado no hay una plantilla extraíble, se garantiza que las prestaciones del calzado se han determinado efec-
tuando pruebas sin dicha plantilla extraíble. La introducción de la plantilla extraíble puede modificar negativamente las funciones protectoras.

4. IDENTIFICACIÓN Y ELECCIÓN DE MODELO IDÓNEO
La elección del modelo adecuado de calzado debe efectuarse en función de las exigencias específicas del lugar de trabajo, del tipo de riesgo y de las correspon-
dientes condiciones ambientales. La responsabilidad y la identificación y de la elección del calzado (D.P.I.) adecuado e idóneo corresponde al empleador. Por 
tanto, es conveniente verificar ANTES DEL USO la idoneidad de las características de este modelo de calzado para las propias exigencias.

5. CONTROLES PRELIMINARES Y USO: ADVERTENCIAS
Antes del uso, examine visualmente el calzado para asegurarse de que está en perfectas condiciones, limpio e íntegro. Si el calzado presenta signos de 
desgaste o malfuncionamiento, no debe usarse hasta que se haya restablecido su completa funcionalidad, en caso de que sea posible, o hasta que se haya 
cambiado. En especial, hay que verificar:
•	 si los sistemas de cierre y el sistema de extracción rápida (si está presente) funcionan correctamente
•	 si la suela está íntegra
•	 si tiene punta de seguridad (sólo para el calzado EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012)
•	 la medida y la ergonomía (con prueba práctica de calzado).
ATENCIÓN: el calzado no debe usarse sin calcetines y solo responde a las características de seguridad si se usa correctamente y si se ata cuando está perfec-
tamente calzado y en excelente estado de conservación. La empresa declina toda responsabilidad por los eventuales daños y/o consecuencias derivados de un 
uso impropio o en caso de que los dispositivos hayan sido objeto de modificaciones de cualquier tipo respecto a la configuración certificada.
La presencia de uno de los defectos que se indican a continuación excluir la posibilidad de uso del calzado:

La pala está empezando a 
romperse Abrasión del material de la pala La planta presenta deformaciones o 

abrasiones en las costuras

En caso de golpe, cambie por 
completo del calzado, aunque no 
aparezcan daños visibles

La suela está rota y/o desplegada 
de la suela de la pala

La altura de los relieves inferior 
a 1,5 mm

Control manual interno del calzado 
para evitar daños

En caso de perforación, cambie 
por completo el calzado aunque no 
presente daños visibles

6. ALMACENAMIENTO Y DURACIÓN DE SERVICIO DEL CALZADO
Para evitar riesgos de deterioro este calzado debe transportarse y almacenarse en sus embalajes originales, en lugares secos y no excesivamente calientes. 
Si se extraen de su embalaje y este no está dañado, el calzado nuevo puede considerarse por lo general idóneo para el uso. Debido a los numerosos factores 
que pueden influir en la vida útil del calzado durante el curso, no es posible establecer con seguridad su duración. Normalmente, para el calzado con fondo de 
PU/TPU poliuretano se puede determinar una duración máxima de almacenamiento, en caso de calzado nuevo y en condiciones ambientales controladas, de 
tres años. Para los demás tipos de calzado se puede suponer una duración máxima de diez años.

7. USO Y MANTENIMIENTO
Para un uso correcto del calzado se recomienda:
1.	 Seleccionar el modelo idóneo en función de las exigencias específicas del lugar del trabajo y de las correspondientes condiciones ambientales y/o 

atmosféricas.
2.	 Elegir la talla adecuada, preferiblemente con una prueba práctica de calzado.
3.	 Guardar el calzado, cuando no se usa, en un lugar seco y aireado.
4.	 Asegurarse del buen estado del calzado antes de cada uso.
5.	 Limpiar con regularidad el calzado de acuerdo con las siguientes instrucciones:

•	 calzado con la pala de piel flor: use un cepillo suave, papel de oficina y un paño y lave con agua tibia.
•	 calzado con la pala de nobuck o de ante: límpielo utilizando un pedazo de caucho o un cepillo pequeño metálico o de plástico duro o, como alternativa, 

papel de lija muy fino, y lave con agua tibia.
•	 calzado con la pala de tela (Kevlar®, Cordura®, etc):limpie con una esponja o con una bayeta y agua, a continuación seque el calzado con un paño suave.

La frecuencia debe establecerse en función de las condiciones del lugar de trabajo. Después de cada uso se aconseja examinar el calzado y quitar la plantilla 
extraíble para que se seque más deprisa. Además, es conveniente lavar con regularidad la plantilla a 30 °C, a mano y eventualmente con jabón neutro (salvo 
en el caso de las plantillas de cuero).
6.	 No usar productos agresivos (gasolina, ácidos, disolventes, envases, etc.) que pueden comprometer la calidad, la seguridad y la duración de los E.P.I.
7.	 No secar el calzado en las inmediaciones con contacto directo con fuentes de calor (estufas, radiadores, chimeneas, luz solar directa, etc.).

8. ELIMINACIÓN
Este calzado se ha realizado sin usar materiales tóxicos o nocivos.
Deben considerarse residuos industriales no peligrosos y se identifican con el Código Europeo de Residuos (CER):
•	 Piel: 04.01.99
•	 Tejidos: 04.02.99
•	 Material de celulosa: 03.03.99
•	 Materiales metálicos: 17.04.99 o 17.04.07
•	 Soporte revestidos con PU y PVC, material elastomérico y polimérico: 07.02.99

9. MARCAS
En el calzado aparecen marcadas las siguientes informaciones, que se pueden imprimir en caliente o imprimir en una etiqueta textil:

Marcas Descripción

la marca CE aplicada al EPI indica la conformidad con todas las prescripciones del Reglamento UE 2016/425

0465 (ejemplo)
N.° de identificación del organismo notificado que efectúa el control de los EPI fabricados de acuerdo con el i art. 19 
letra c) del Reglamento UE 2016/425
Estas marcas solo están presentes en el calzado de III categoría.

R I B E / B L U E L I N E Marca del fabricante
ITALY (ejemplo) País del fabricante

XFLY OI SRC / XFLY S1 
(ejemplo)

Designación del tipo de calzado
El código XFLY OI SRC / XFLY S1 es un ejemplo: a cada modelo de calzado corresponde un código diferente, así 
pues, encontrará marcado del código específico del modelo adquirido

UNI EN ISO 20347:2012 
(ejemplo)

Norma técnica armonizada de referencia
En caso de conformidad con las otras normas, encontrará marcadas todas las aplicables

O2 FO SRC (ejemplo) Símbolos de seguridad según la EN ISO 20347:2012 o según las otras normas aplicables. En función de las dotacio-
nes de su calzado, dispondrá de distintos símbolos o categorías de protección.

42 (ejemplo)  medida del calzado
07/19 (ejemplo)  mes y año de producción
BLUE RIBE SRL
Via Del Lavoro n.8 
35010 Vigodarzere (PD) - Italia

Razón social y dirección completa del fabricante

10. DECLARACIÓN DE CONFORMIDAD UE
La declaración de conformidad UE de cada modelo está disponible en el sitio internet: www.ribeclog.com

LESEN SIE VOR DEM BENUTZEN DER PERSÖNLICHEN SCHUTZAUSRÜSTUNG (PSA) DIE GEBRAUCHSANWEISUNGEN DURCH. BEWAHREN SIE 
DEN INFORMATIONSZETTEL ZUSAMMEN MIT DER PSA AUF UND HALTEN SIE SICH STRENG AN DIE DARIN ENTHALTENEN ANWEISUNGEN. 
Die Arbeitsschuhe, auf die sich der Informationszettel vom Hersteller bezieht, können nur dann den nötigen Schutzgrad bieten, wenn sie gemäß den darin ent-
haltenen Vorgaben eingesetzt und gepflegt werden. Der Hersteller haftet nicht bei bestimmungswidrigem Gebrauch oder unsachgemäßer Pflege. Wenn Sie nach 
dem Lesen des Informationszettels vom Hersteller Fragen oder Zweifel hinsichtlich der Verwendung, der Pflege oder des von diesen Arbeitsschuhen gebotenen 
Schutzgrades haben, müssen Sie sich, bevor Sie die PSA verwenden, an den Sicherheitsbeauftragten im Werk, in dem Sie arbeiten, wenden. Sie können für jede 
Information, die sie benötigen, auch den Hersteller kontaktieren.
Die „CE“-Kennzeichnung ist eine Gewährleistung für den freuen Warenverkehr innerhalb des europäischen Wirtschaftsraumes und bescheinigt, dass die 
Arbeitsschuhe die Grundanforderungen der Verordnung (EU) 2016/425 zu den persönlichen Schutzausrüstungen (PSA) erfüllen, und zwar hinsichtlich:
•  Ergonomie         •  Unschädlichkeit          •  Komfort          •  Robustheit
Und dass das Schuhmodell von der folgenden Benannten Stelle der EU-Typprüfung unterzogen worden ist:
•	 A.N.C.I. Servizi Srl– Sezione CIMAC, Notified Body No. 0465 - Via Aguzzafame 60/b, I-27029 Vigevano (PV) Italien
Die von BLUE RIBE SRL hergestellten Schuhe können als PSA der Kategorie II oder III verwendet werden. Im Allgemeinen müssen professionelle Arbeitsschuhe 
unter Berücksichtigung der Risiken, vor denen sie schützen, PSA der Kategorie II sein (gemäß Art. 19 b) der Verordnung (EU) 2016/425), das heißt, PSA, die 
der Hersteller nur nach einer „EU-Typprüfung“ bei einer benannten Stelle mit der „CE“-Kennzeichnung auszeichnen darf.
Zur Kategorie III gehören die PSA, die komplex gestaltet sind und vor tödlichen Gefahren und schweren, irreversiblen Gesundheitsschäden schützen (zum Bei-
spiel die Stiefel für Feuerwehrleute). Die PSA der Kategorie III sind gut von denen der Kategorie II zu unterscheiden, weil sie neben dem CE-Zeichen die Identi-
fikationsnummer der benannten Stelle tragen, welche die Kontrolle der PSA-Produkte durchführt, wie vom Art. 19 c) der Verordnung (EU) 2016/425 vorgesehen.
1. BEDEUTUNG DER KENNZEICHNUNG
Sicherheitsschuhe gemäß EN ISO 20345:2011 - UNI EN IS 20345:2012
Unsere Sicherheitsschuhe erfüllen alle in der Norm EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012 angegebenen grundsätzlichen Anforderungen. 
Sie bieten einen hohen Schutz gegen mechanische Gefährdungen.
Vor allem die Zehenschutzkappe garantiert, dass der Vorfuß geschützt wird:
•	 Schutz vor Stößen und Quetschen der Zehen dank der Energieaufnahme eines Schlags mit einer Energie von bis zu 200 Joule an der Spitze mit 

einer Resthöhe von 14 mm (Schuhgröße 42)
•	 Schutz der Zehen gegen Druck, mit der Energieaufnahme einer Quetschung von einer Gewichtskraft bis zu 15 KN (ca. 1,5 t) mit einer Resthöhe von 

14 mm (Schuhgröße 42)
Kennzeichnung der Kategorien:

SB Grundsicherheit mit Zehenschutzkappe „200J“
S1 Umfasst SB, geschlossener Fersenbereich sowie E, A, FO
S2 Umfasst S1 und WRU
S3 Umfasst S2 und P, Sohle mit Profil

ARBEITSSCHUHE gemäß EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012
Unsere Sicherheitsschuhe erfüllen alle in der Norm EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012 angegebenen grundsätzlichen Anforderungen.
Diese Schuhe haben keine Zehenschutzkappe und schützen deswegen nicht gegen physische und mechanische Gefahren durch 
Schläge und Quetschung an den Zehen.
Kennzeichnung der Kategorien:

OB Grundeigenschaften
O1 Umfasst OB, geschlossener Fersenbereich und A, E
O2 Umfasst O1 und WRU
O3 Umfasst O2 und P, Sohle mit Profil

Zusätzliche Eigenschaften:

Symbol Anforderung/Eigenschaft Mindestleistung*
E Energieaufnahme im Fersenbereich ≥ 20 J
A Antistatische Schuhe Zwischen 0,1 und 1000 MΩ
WRU Beständigkeit des Schuhoberteils gegen Wasserdurchtritt und Wasseraufnahme ≥ 60 min
WR Wasserdichtigkeit ≤ 3 cm2 Wasserdurchtrittsbereich
P Durchtrittfestigkeit ≥1100 N
CI Kälteisolierung der Unterseite (Bis zu -17°C)
HI Wärmeisolierung der Unterseite (Bis zu 150°C)
HRO Wärmebeständigkeit der Sohle gegen Kontaktwärme (Bis zu 300°C)
FO Beständigkeit der Sohle gegen Kontakt mit Ölbrennstoffen (Erhöhung des Volumens < 12%)
CR Schnittfestigkeit des Schuhoberteils Faktor ≥ 2.5
AN Fußknöchelschutz ≤ 10 kN
M Mittelfußschutz ≥ 40 mm (Schuhgröße 41-42)
* unter den von der EN ISO 20344:2011 – UNI EN ISO 20344:2012 angewandten Bedingungen der Prüfmethode

Informationen zur Rutschhemmung
Rutschhemmung gemäß der Norm EN ISO 20344:2011 und EN ISO 20347:2012 / EN ISO 20345:2011:

Kennzeichnung/Symbol Surface/conditionnement Exigences

SRA
Oberfläche: Keramik Standard 
Schmierstoff: Wasser+Reiniger

Schuhabsatz ≥ 0,28
Fläche ≥ 0,32

SRB Oberfläche: Stahl 
Schmierstoff: Glyzerin

Schuhabsatz ≥ 0,13
Fläche ≥ 0,18

SRC SRA + SRB

HINWEIS: Die Sohle erreicht ihre höchste Haftfähigkeit in der Regel nach dem „Einlaufen“ der neuen Schuhe (vergleichbar mit den Reifen eines Autos), da 
sich Reste von Silikon und Trennstoffen sowie eventuelle Unregelmäßigkeiten physischer und/oder chemischer Natur an der Sohle durch das Ablaufen lösen.
Informationen für Schuhe mit Durchtrittsicherheit
Die durchtrittsichere Innensohle wurde vom Labor mit Nägeln mit Stumpf-Zylinderspitze von Durchmesser 4,5 mm und einer Kraft von 1,100 N getestet. Höhere 
Durchtrittskräfte oder Nägel mit einem kleineren Durchmesser erhöhen die Gefahr des Durchtritts. Unter diesen Umständen müssen alternative Sicherheits-
vorkehrungen getroffen werden. Zurzeit sind zwei durchtrittsichere Innensohlen für Sicherheitsschuhe (PSA) erhältlich. Sie können aus Metall oder metallfrei 
sein. Beide Innensohlentypen erfüllen die Mindestanforderungen der auf den Schuhen angegebenen Norm und der Norm EN 12568:2010 hinsichtlich durchtritt-
sicherer Innensohlen, doch beide Typen haben unterschiedliche Vorteile und Nachteile. 
Durchtrittsichere Metallinnensohle: Die Durchtrittsicherheit wird im Vergleich zu den metallfreien Sohlen weniger von der Form des spitzen oder scharfen 
Gegenstandes (zum Beispiel der Durchmesser, die Geometrie, die spitz zulaufende Form) beeinflusst, doch aufgrund der Einschränkungen bei den notwendigen 
Abmessungen für die Produktion der Schuhe, decken sie nicht den ganzen unteren Teil des Schuhs ab. 
Metallfreie durchtrittsichere Innensohle: Sie kann im Vergleich mit der Metallsohle leichter und biegsamer sein und einen größeren Bereich abdecken, aber die 
Durchtrittsicherheit kann je nach der Form des scharfen Gegenstands (zum Beispiel der Durchmesser, die Geometrie, die spitz zulaufende Form) stärker variieren.
Für mehr Informationen über den Typ der durchtrittsicheren Innensohle, der in diesen Schuhen verwendet wird, kontaktieren Sie bitte den in diesem Informa-
tionszettel angegebenen Hersteller.
Achtung: Keine PSA kann einen 100% Schutz bieten.
Die Sicherheitsschuhe (EN ISO 20345:2011 - UNI EN ISO 20345-2012) werden in der Regel (siehe Abs. 4) für die folgenden Einsätze/Tätigkeiten und, wenn 
die Zehen vor Schlägen oder Quetschung geschützt werden müssen, empfohlen:
•	 Städtische Müllabfuhr, Landesforstkorps, Sicherheitsdienste, Katastrophenschutz
•	 KFZ- und Metallwerkstätten, Rahmenbau
•	 Metall- und Maschinenbau
•	 Bau, Landwirtschaft, Lager
Die Arbeitsschuhe (EN ISO 20347:2012 - UNI EN ISO 20347:2012) werden in der Regel (siehe Abs. 4) für die folgenden Einsätze/Tätigkeiten empfohlen:
•	 Gemeindepolizei, Landesforstkorps, Sicherheitsdienst. Katastrophenschutz
•	 Rahmenbau, Gießerei, Metall- und Maschinenbau und Hydraulikarbeiten
•	 Landwirtschaft, Lager und Industrie im Allgemeinen

2. WARNHINWEISE FÜR ANTISTSTATISCHE SCHUHE
Antistatische Schuhe sollten getragen werden, wenn es notwendig ist, die Ansammlung elektrostatischer Ladungen durch das Ableiten der Energie in den Boden, 
auf ein Minimum zu reduzieren, damit die Gefahr von Funkenbildung zum Beispiel von flammbaren Stoffen und Dämpfen vermieden wird, und wenn die Strom-
schlaggefahr durch einen elektrischen Apparat oder andere spannungsführende Elemente nicht vollständig beseitigt werden konnte. Es muss auf jeden Fall darauf 
hingewiesen werden, dass antistatische Schuhe keinen geeigneten Schutz vor Stromschlägen garantieren können, weil sie einzig einen Schutz zwischen 
dem Fuß und der Sohle bilden. Wenn die Stromschlaggefahr nicht vollständig beseitigt werden kann, ist es sehr wichtig, zusätzliche Maßnahmen zur Vermeidung 
von Stromschlägen zu ergreifen. Diese Maßnahmen, wie die zusätzlichen Prüfungen, die im Folgenden genannt werden, sollten Teil der regelmäßigen Kontrollen des 
Unfallverhütungsprogramms am Arbeitsplatz sein. Die Erfahrung hat gezeigt, dass der Entladungsweg eines Produkts, um antistatisch zu sein, in der Regel einen 
elektrischen Widerstand unter 1000 MΩ zu jedem Zeitpunkt des Produktlebens haben müsste. Als unterste Grenze des Widerstands des Neuprodukts wurde ein Wert 
von 100 KΩ bestimmt, um für den Fall, in dem ein elektrisches Gerät Fehlfunktionen bei Betriebsspannungen bis zu 250 V manifestiert, einen gewissen Schutz gegen 
gefährliche Stromschläge oder gegen die Zündung zu gewährleisten. Nichtsdestotrotz sollten die Benutzer darüber informiert werden, dass der von den Schuhen 
gegebene Schutz unwirksam sein könnte und dass immer zusätzliche Maßnahmen ergriffen werden müssen, um den Träger zu schützen. Der elektrische Wider-
stand dieses Schuhtyps kann im beträchtlichen Maße durch Biegen, Kontamination oder Feuchtigkeit verändert werden. Dieser Schuhtyp kann seine Funktion nicht 
richtig ausüben, wenn er in feuchten Umgebungen angezogen und benutzt wird. Deshalb muss man nachprüfen, ob das Produkt in der Lage ist, die elektrostatischen 
Ladungen in den Boden abzuleiten und einen gewissen Schutz während seiner Lebensdauer geben kann. Wir empfehlen dem Benutzer vor Ort den elektrischen 
Widerstand in häufigen und regelmäßigen Abständen zu prüfen. Schuhe der Kategorie I können Feuchtigkeit aufnehmen, und, wenn sie über einen langen Zeitraum 
und in feuchten und nassen Umgebungen getragen werden, leitfähig werden. Wenn die Schuhe unter Bedingungen benutzt werden, in denen das Material der Sohlen 
kontaminiert wird, sollten die Träger immer die elektrischen Eigenschaften der Schuhe prüfen, bevor sie einen Risikobereich betreten. Während des Gebrauchs der 
antistatischen Schuhe sollte der Widerstand der Sohle den von den Schuhen gegebenen Schutz nicht zunichte machen können. Während des Gebrauchs darf 
kein isolierendes Element, abgesehen von den normalen Socken, zwischen der Innensohle des Schuhs und dem Fuß des Trägers geschoben werden. Wenn eine 
Einlegesohle zwischen der Innensohle und dem Fuß eingelegt wird, müssen die elektrischen Eigenschaften der Kombination Schuh/Einlegesohle geprüft werden.
3. INFORMATIONEN FÜR HERAUSNEHMBARE SCHUHEINLAGEN
Wenn, beim Kauf, in den Schuhen eine herausnehmbare Schuheinlage von BLUE RIBE SRL mitgeliefert wird, wird garantiert, dass die Leistungen der Schuhe 
bei Prüfungen mit den herausnehmbaren Einlagen bestimmt worden sind. Wenn die Schuheinlage ausgetauscht werden muss, muss sie mit einer identischen 
von BLUE RIBE SRL gelieferten Einlage ersetzt werden. 
Wenn, beim Kauf, in den Schuhen keine herausnehmbare Schuheinlage von BLUE RIBE SRL mitgeliefert wird, wird garantiert, dass die Leistungen der Schuhe 
bei Prüfungen ohne eine herausnehmbare Einlage bestimmt worden sind. Das Einlegen einer herausnehmbaren Schuheinlage kann die Schutzfunktionen 
abschwächen.
4. IDENTIFIKATION UND WAHL DES GEEIGNETEN MODELLS
Das Schuhmodell muss auf Basis der spezifischen Anforderungen am Arbeitsplatz, der Risikoart und der Umgebungsbedingungen ausgewählt werden. Die 
Verantwortung für die Identifikation und die Wahl der passenden und geeigneten Schuhe (PSA) liegt beim Arbeitgeber. Deswegen sollte VOR DEM GEBRAUCH 
die Eignung der Charakteristiken des Schuhmodells für die jeweiligen Anforderungen geprüft werden.
5. KONTROLLEN IM VORWEGE UND GEBRAUCH: WARNUNGEN
Führen Sie vor dem Gebrauch eine Sichtprüfung an den Schuhen durch, um sicherzugehen, dass sie im perfekten Zustand, sauber und intakt sind. Wenn die 
Schuhe abgenutzt sind oder schlecht zu funktionieren scheinen, dürfen sie nicht getragen werden, solange ihre Funktion nicht wieder vollständig hergestellt ist, 
wenn es möglich ist, oder sie müssen ersetzt werden. Vor allem sollte geprüft werden:
•	 Die korrekte Funktion des Verschlusssystems und des Schnellanziehsystems (wenn vorhanden)
•	 Die Intaktheit der Sohle
•	 Das Vorhandensein einer Zehenschutzkappe (nur für Schuhe EN ISO 20345:2011 - UNI EN ISO 20345:2012)
•	 Die Größe und Ergonomie (durch Anprobe der Schuhe).
ACHTUNG: Die Schuhe dürfen nicht ohne Socken getragen werden und sind nur sicher, wenn sie korrekt getragen und zugeschnürt sind und perfekt passen, 
außerdem müssen sie immer perfekt gepflegt sein. Die Firma haftet nicht für Schäden und/oder Folgen durch einen unsachgemäßen Gebrauch oder, wenn die 
bescheinigte Konfiguration der Ausrüstung in irgendeiner Weise geändert worden ist.

Wenn einer der folgenden Mängel festgestellt wird, dürfen die Schuhe nicht mehr benutzt werden:

Risse im Schuhoberteil Abrieb des Oberteils Das Oberteil ist verformt oder die 
Nähte sind aufgerieben

Wenn der Schuhe einen Schlag 
abbekommen hat, muss er vol-
lständig ausgetauscht werden, auch 
wenn keine sichtbaren Schäden 
festzustellen sind.

Die Sohle hat Risse und/oder die 
Sohle löst sich vom Oberteil.

Die Höhe des Profils ist weniger 
als 1,5 mm

Kontrolle mit der Hand im Innern 
der Schuhe, um Schäden zu 
vermeiden

Wenn die Sohle durchgestochen wird, 
muss der Schuh vollständig ausge-
tauscht werden, auch wenn keine 
sichtbaren Schäden feststellbar sind.

6. LAGERUNG UND NUTZDAUER DER SCHUHE
Um das Risiko zu vermeiden, das die Schuhe Schaden nehmen, müssen sie in ihrer Originalverpackung transportiert und trocken, bei nicht zu hohen Temperaturen 
gelagert werden. Neue Schuhe, die aus ihrer nicht beschädigten Verpackung genommen werden, können in der Regel als geeignet für den Gebrauch angesehen 
werden. Aufgrund der zahlreichen Faktoren, welche die Nutzdauer von Schuhen während des Gebrauchs beeinflussen können, ist es nicht möglich, die Dauer mit 
Gewissheit festzulegen. Im Allgemeinen kann man für Schuhe mit Untermaterial aus PU/TPU Polyurethan in jedem Fall eine maximale Lagerzeit für die Neuschuhe 
unter kontrollierten Umgebungsbedingungen von drei Jahren annehmen. Für andere Schuhtypen kann man eine maximale Nutzdauer von zehn Jahren annehmen.
7. GEBRAUCH UND PFLEGE
Für einen korrekten Gebrauch der Schuhe empfehlen wir:
1.	 Das geeignete Modell auf Basis der spezifischen Anforderungen des Arbeitsplatzes und den Umgebungs- und/oder Witterungsbedingungen auszuwählen.
2.	 Die passende Größe auszuwählen, vorzugsweise durch Anprobieren der Schuhe.
3.	 Die Schuhe, wenn sie nicht gebraucht werden, in einem trockenen und belüfteten Raum zu stellen.
4.	 Vor dem Gebrauch nachzuprüfen, dass die Schuhe im guten Zustand sind.
5.	 Die Schuhe regelmäßig gemäß den folgenden Anleitungen zu putzen:

•	 Schuhe mit Oberteil aus Vollnarbenleder: Eine weiche Bürste, Putztuch, Lappen nehmen und mit lauwarmem Wasser reinigen.
•	 Schuhe mit Oberteil aus Nubukleder oder Wildleder: Für die Reinigung ein Stück Kautschuk oder eine Metallbürste oder harte Plastikbürste oder sehr 

feines Schleifpapier nehmen und mit lauwarmem Wasser reinigen.
•	 Schuhe mit Oberteil aus Stoff (Kevlar®, Cordura®, usw.): Mit einem Schwamm oder einem Lappen und Wasser reinigen, dann mit einem weichen 

Tuch trocken reiben.
Die Häufigkeit muss auf Basis der Arbeitsplatzbedingungen festgelegt werden. Wir empfehlen, die Schuhe nach jedem Gebrauch zu kontrollieren und die 
herausnehmbaren Schuheinlagen herauszunehmen, damit die Schuhe schneller trocknen. Wir empfehlen außerdem, die Einlagen regelmäßig bei 30°C mit 
der Hand und eventuell neutraler Seife waschen (außer bei Ledereinlagen).
6.	 Benutzen Sie keine aggressiven Produkte (Benzin, Säuren, Lösungsmittel, Laugen usw.), welche die Qualität, Sicherheit und Dauer der PSA beeinträch-

tigen können.
7.	 Trocknen Sie die Schuhe nicht in der Nähe oder im direkten Kontakt mit Wärmequellen (Öfen, Heizkörper, Heizlüfter, Kamine, direktes Sonnenlicht usw.).
8. ENTSORGUNG
Diese Schuhe wurden ohne giftige oder gesundheitsschädliche Materialien hergestellt.
Sie sind als nicht gefährlicher Industrieabfall zu entsorgen und sind im Europäischen Abfallkatalog (EAK) mit den folgenden Schlüsseln eingestuft:
•	 Leder: 04.01.99
•	 Stoffe: 04.02.99
•	 Material aus Cellulose: 03.03.99
•	 Material aus Metall: 17.04.99 oder 17.04.07
•	 Trägermaterial aus PU und PVC, Material aus Elastomer und Polymer: 07.02.99
9. KENNZEICHNUNGEN
Die folgenden Informationen sind an den Schuhen entweder heiß aufgeprägt oder auf ein Stoffetikett gedruckt:

Kennzeichnung Beschreibung

Das CE-Kennzeichen auf PSA gibt an, dass das Produkt alle Vorgaben der Verordnung (EU) 2016/425 erfüllt.

0465 (Beispiel)
Identifikationsnummer der Benannten Stelle, welche die gefertigte PSA gemäß Art. 19 Buchstabe c) der Verordnung 
(EU) 2016/425 prüft
Diese Kennzeichnung gibt es nur auf den Schuhen der Kategorie III.

R I B E / B L U E L I N E Herstellermarke
ITALY (Beispiel) Herstellerland

XFLY OI SRC / XFLY S1 
(Beispiel)

Bezeichnung des Schuhtyps
Der Code XFL OI SRC / XFLY S1 ist ein Beispiel: Jedem Schuhmodell entspricht ein anderer Code, deswegen finden 
Sie den spezifischen Code des von Ihnen gekauften Modells auf dem Schuh.

UNI EN ISO 20347:2012 
(Beispiel)

Harmonisierte technische Bezugsnorm
Wenn die Schuhe die Anforderungen an andere Normen erfüllen, finden Sie die Kennzeichnungen aller anwendbaren 
Normen auf dem Schuh.

O2 FO SRC (Beispiel) Sicherheitssymbol gemäß EN ISO 20347:2012 oder gemäß den anderen anwendbaren Normen. Auf Basis ihrer Ausstattung haben 
Ihre Schuhe verschiedene Symbole oder Schutzkategorien.

42 (Beispiel)  Schuhgröße
07/19 (Beispiel)  Monat und Jahr der Produktion
BLUE RIBE SRL
Via Del Lavoro n.8 
35010 Vigodarzere (PD) - Italien

Firmenname und vollständige Adresse des Herstellers

10. EU-KONFORMITÄTSERKLÄRUNG
Die EU-Konformitätserklärung für das Modell steht auf der Website: www.ribeclog.com zur Verfügung.

READ THESE INSTRUCTIONS CAREFULLY BEFORE STARTING TO USE THE PERSONAL PROTECTIVE EQUIPMENT (PPE). KEEP THIS NOTE FOR 
ALL DURATION OF PPE, STRICTLY FOLLOWING THIS CONTENT.
The footwear described in this user information will only provide the necessary level of protection if it is used and maintained as described in these 
instructions. The manufacturer declines all responsibility in the event of improper use or maintenance. If, after reading this user information, you still 
have any doubts or uncertainty regarding the use, maintenance or level of protection offered by this footwear, please contact the person responsible for 
safety at the plant in which you work, before starting to use the footwear in question. If necessary, please contact the manufacturer for any other type of 
information you may require.
The “CE” mark warrants the free movement in the trade of products and goods within the European Economic Community and indicates that this footwear 
complies with the essential requirements of the European PPE Regulation EU 2016/425 as regards:
•    ergonomics	 •    safety	             •    comfort
soliditand that the model of footwear has been subjected to EU Type Examination by the following Notified Body:
•	 A.N.C.I. Servizi Srl– Sezione CIMAC, Notified Body No. 0465 - Corso Brodolini 19, I-27029 Vigevano (PV) Italy
BLUE RIBE SRL footwear may be classed as either Category II or Category III PPE. In view of the type of risks against which they protect the wearer, 
footwear for professional use is generally considered category II PPE (according to par. 19 b) of EU Regulation 2016/425), which means PPE to which 
the manufacturer may only append the CE mark after it has received certification following EU Type Examination by a notified body. Category III footwear 
includes those products of complex design intended to protect against risks of mortal danger or serious and irreversible injuries (for example boots for 
fire-fighters). Category III PPE is clearly distinguishable from Category II by the number stamped alongside the CE mark, this being the number identifying 
the notified body that conducted the tests on the manufactured PPE, as foreseen by art. 19 C) of EU Regulation 2016/425.

1. MEANING OF MARKINGS
Safety footwear according to the standard EN ISO 20345:2011- UNI EN ISO 20345:2012
Our safety footwear conforms to all the essential requirements specified in the standard EN ISO 20345:2011- UNI EN ISO 20345:2012. They offer a high 
level of protection against mechanical risks. In particular, the safety toe cap provides:
•	 protection against impact and crushing, thanks to an impact resistance of 200 Joule on the toe, with a residual height of 14 mm (size 42)
•	 protection against crushing, with a compression resistance of 15 KN (approx.1.5 t) with a residual height of 14 mm (size 42)
Marking symbols:

SB Safety Basic footwear with “200J” safety toe cap
S1 as SB, closed seat region plus E, A and FO
S2 as S1 plus WRU
S3 as S2 plus P, cleated sole

Occupational footwear according to the standard EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012
Our occupational footwear conforms to all the essential requirements specified in the standard EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012
This footwear does not have a safety toe cap and therefore does not protect against physical and mechanical risks of impact and compression on the 
tip of the foot.
Marking symbols:

OB Basic requirements
O1 as OB, closed seat region plus E, A
O2 as O1 plus WRU
O3 as O2 plus P, cleated sole

Additional requirements:

Symbol Characteristic Minimum performance *

E Energy absorbing heel ≥ 20 J
A Antistatic footwear between 0.1 and 1000 MΩ
WRU Resistance of upper to water penetration and absorption ≥ 60 min
WR Waterproof footwear ≤ 3 cm2 Water penetration area
P Penetration resistant midsole ≥1100 N
CI Cold insulation (tested to – 17° C)
HI Heat insulation (tested to 150° C)
HRO Resistance of the sole to heat on contact (tested to 300° C)
FO Resistance of the sole to fuel oil Increase in volume <12%
CR Resistance of upper to cutting Factor ≥ 2.5
AN Ankle protection ≤ 10 kN
M Metatarsal protection ≥ 40 mm (size 41-42)
* under test conditions specified in EN ISO 20344:2011 – UNI EN ISO 20344:2012

Information on slip resistance
Slip resistance according to the Standards EN ISO 20344:2011 and EN ISO 20347:2012 / EN ISO 20345:2011:

Marking/Symbol Test Condition Requirement

SRA
Surface: ceramic
Lubricant: detergent solution

Heel ≥ 0,28
Flat ≥ 0,32

SRB Surface: smooth steel 
Lubricant: glycerol

Heel ≥ 0,13
Flat ≥ 0,18

SRC SRA + SRB
NOTE: the sole normally achieves maximum adherence after the new footwear has been in “run in” for a certain period of time (in a similar way to car tyres) 
to remove any residual silicon and releasing agents and any other surface irregularities of physical and/or chemical nature.

Information on footwear with penetration resistance
For models including penetration resistant inserts the penetration resistance has been measured in the laboratory using a truncated nail of diameter 4.5 mm 
and a force of 1100N. Higher forces or nails of smaller diameter will increase the risk of penetration occurring. In such circumstances alternative preventive 
measures should be considered. Two generic types of penetration resistant insert are currently available in PPE footwear. These are metal types and 
those from non-metal materials. Both types meet the minimum requirements for penetration resistance of the standard marked on this footwear, and of the 
standard EN 12568:2010 concerning penetration resistant inserts, but each has different additional advantages or disadvantages including the following:
Metal: Is less affected by the shape of the sharp object / hazard (ie diameter, geometry, sharpness) but due to shoemaking limitations does not cover the 
entire lower area of the shoe
Non-metal: May be lighter, more flexible and provide greater coverage area when compared with metal but the penetration resistance may vary more 
depending on the shape of the sharp object / hazard (ie diameter, geometry, sharpness)
For more information about the type of penetration resistant insert provided in your footwear please contact the manufacturer detailed on these instructions.
Warning: no PPE can assure total protection.
Safety footwear, as a general rule (see par. 4), is recommended for the following applications/ activities, and where is necessary to protect the foot toes 
from impacts and/ or crushing:
•	 Municipal cleansing,  Forestry services, Security services, Civil Defence
•	 Mechanical workshops, Carpentry workshops, Metal and Hydraulic work
•	 Construction work, Agriculture, Warehouses
Occupational footwear as a general rule (see par. 4), is recommended for the following applications/activities:
•	 Police services, Forestry services, Security services, Civil Defence
•	 Carpentry workshops, Metal and Hydraulic work
•	 Agriculture, Warehouses and industries in general

2. WARNINGS FOR ANTISTATIC FOOTWEAR
Antistatic footwear should be used if it is necessary to minimise electrostatic build-up by dissipating electrostatic charges thus avoiding the risk of spark 
ignition of, for example, flammable substances and vapours, and if the risk of electric shock from any electrical apparatus with live parts has not been 
completely eliminated. It should be noted, however, that antistatic footwear cannot guarantee an adequate protection against electric shock as it 
introduces only a resistance between foot and floor. In cases where the risk of electric shock has not been completely eliminated, additional measures 
must be taken to ensure safety. These measures, as well as the additional tests, should form part of a programme of periodic checks to prevent accidents in 
the workplace. For antistatic purposes, experience has shown that material through which the charge is dissipated must have an electrical resistance of less 
than 1000 MΩ under normal conditionals and at any time during the useful life of the product. In order to provide some degree of protection against electric 
shock from 250 V mains or fire risk, a value of 100 KΩ is specified as the lowest limit of resistance of a new product. However, under certain conditions, users 
should be aware that the footwear might give inadequate protection and additional measures must be taken to ensure the user’s personal safety at all times.
The electrical resistance of this type of footwear can be altered significantly by flexing, contamination or moisture. This footwear will not perform its intended 
function if worn in wet conditions. Consequently, it is important to check the product’s ability to dissipate electrostatic charges and provide an adequate 
degree of protection throughout its entire useful life. It is recommended that the user carries out an electrical resistance test on site, repeating it at regular 
and frequent intervals. When worn for long periods of time, class l footwear may absorb humidity; in this case, and when working in wet conditions, they 
may become conductive.
If the footwear is worn in conditions where the sole material becomes contaminated, wearers should always check the electrical properties of the footwear 
before entering   a hazard area.
The resistance of the flooring should be such that it does not invalidate the protection provided by the footwear.
In use, no insulating elements should be introduced between the inner sole of the footwear and the foot of the wearer. If any insert is put between the inner 
sole and the foot, the footwear should be checked for its electrical properties.

3.  INFORMATION ON REMOVABLE INNER SOLES
If, when purchased, the footwear has a removable inner sole supplied by BLUE RIBE SRL, this guarantees that the performance of that item of footwear 
was determined by testing footwear that was complete with the removable inner sole in question. Should it be necessary to replace the inner sole, it must 
be replaced by an identical one supplied by BLUE RIBE SRL.
If, when purchased, the footwear does not have a removable inner sole, this guarantees that the performance of that item of footwear was determined 
by testing footwear that was not fitted with the removable inner sole in question. The introduction of a removable inner sole might negatively affect the 
protection functions of footwear.

4. CHOOSING THE RIGHT MODEL
The right choice of footwear is dependent on the specific requirements of the work place and the types of risk and environmental conditions encountered. 
It is the responsibility of the employer to identify and choose suitable footwear (PPE). We recommend that the wearer checks the suitability of the model 
for his/her specific requirements BEFORE USE.

5. PRELIMINARY CHECKS AND USE: WARNINGS
Before use, inspect the footwear to check that it is in perfect condition, clean and fully intact. Should the footwear show signs of wear or malfunction it must 
not be used until it has been restored to full working conditions if possible, or discarded.
In particular, you should check that:
•	 the fastening systems and the quick removal system (if there is one) are working properly
•	 the sole is undamaged
•	 the safety toe cap is present (only for EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012 footwear)
•	 the size and ergonomics (try it for fit).
CAUTION: the footwear shall not be used without socks and will only meet safety requirements when worn and laced/fastened properly and kept in good 
condition. The Manufacturer accepts no liability for any damage or injury resulting from improper use or in case the footwear has been subject to any 
modification differing from the certified product.
The presence of one of the defects described here below excludes the possibility to use the footwear:

Beginning of cracking affecting the 
upper material Abrasion of the upper material The upper shows deformations or 

split seams

In case of an impact the footwear 
shall be completely replaced even 
if not showing visible damage

The outsole shoes cracks and/or 
upper/ sole separation Cleat height is lower than 1.5 mm

Regular manual control of the 
inside of the footwear to avoid 
damages

In case of a perforation, the 
footwear shall be completely 
replaced even if not showing 
visible damage

6. STORAGE AND LIFETIME
To avoid risk of deterioration, this footwear should be transported and stored in its original packaging in dry places away from excessive heat. New footwear, 
if undamaged when first removed from its original packaging, may be considered suitable for use.
Because of numerous factors that can influence the service life of this shoes while using them, it is not possible to establish their wear for certain. In general, 
for footwear with PU/TPU soles the maximum term of storage is three years supposedly, for new footwear in controlled environmental conditions. For other 
footwear types it is supposed to be max ten years.

7. USE AND MAINTENANCE
To get the best service from your footwear, we recommend:
1.	 Choose the right model to suit the specific requirements of the work place and the relative environmental/atmospheric conditions.
2.	 Choose the right size, preferably by trying the boots/shoes on.
3.	 When not in use, keep your footwear in a dry, well-ventilated place.
4.	 Inspect your footwear for signs of damage before each use.
5.	 Clean your footwear regularly as follows:
•	 full grain leather uppers: use a soft brush, cleaning paper, cloth, and clean with tepid water
•	 nabuk or suede uppers: use a small piece of natural rubber or use a wire / hard plastic brush; as an alternative you can also use thin sandpaper. 

Clean with tepid water.
•	 fabric uppers (Kevlar® , Cordura® , etc): clean with a sponge or cloth and water, then dry with a soft cloth.

The frequency with which you need to clean your footwear will depend on the conditions of use. After every use it is recommended to check the footwear 
and to take away the removable inner sole so that drying is accelerated. It is also suggested to wash the inner sole regularly at 30°C by hand washing and 
possibly with some neutral soap (except for leather inner soles).
6.	 Do not use aggressive cleaning products (petrol, acids, solvents, alkalis, etc.) as these could compromise the quality, safety and durability of the PPE.
7.	 Do not dry your footwear near or in direct contact with heat sources (stoves, radiators, open fireplaces, direct sunlight, etc.).

8. DISPOSAL
This footwear has been manufactured without using any toxic or harmful materials.
They have to be considered as a non-hazardous industrial waste and identified according to the European Waste Catalogue (EWC):
•	 Leather: 04.01.99
•	 Textiles: 04.02.99
•	 Cellulose material: 03.03.99
•	 Metallic material: 17.04.99 or 17.04.07
•	 PU and PVC coated fabrics, elastomeric and polymeric material: 07.02.99

9. MARKINGS
The following information is marked on the footwear, and can be hot stamped on the footwear or printed on textile label sewn inside of footwear:

Marking Description

the CE mark on the PPE indicates its conformity to all the provisions of the EU Regulation 2016/425

0465 (example)
Identification N° of the notified body that carried out testing on the manufactured PPE in accordance with par. 19 
c) of EU Regulation 2016/425.
This marking is only present on category III footwear.

R I B E / B L U E L I N E Manufacturer’s Trademark

ITALY (example) Country of manufacture

XFLY OI SRC / XFLY S1 (example)
Designation of the name of the shoe
The LUXOR / XBLUE code is an example: for each shoe model corresponds to a different code, so marked will 
find the specific code of the model purchased

UNI EN ISO 20347:2012 (example) harmonised technical standard
If the footwear conforms to more than one standard, all those applicable will be marked

O2 FO SRC (example) Safety code in accordance with EN ISO 20347:2012 or other applicable standards. Depending on its additional 
properties, your footwear may be marked with other codes.

42 (example) size

07/19 (example) month and year of production

BLUE RIBE SRL
Via Del Lavoro n.8 
35010 Vigodarzere (PD) - Italy

Manufacturer’s company name and complete address

10. EU DECLARATION OF CONFORMITY
The EU Declaration of Conformity for each model is available in the web site: www.ribeclog.com

EN FR
LIRE ATTENTIVEMENT CES INSTRUCTIONS AVANT DE COMMENCER A UTILISER LE DISPOSITIF DE PROTECTION INDIVIDUEL (EPI). GARDEZ CETTE 
NOTE POUR TOUTES LES DUREES DE L’EPI, EN SUIVANT STRICTEMENT CE CONTENU.
Les chaussures concernées par cette notice assurent le niveau de protection nécessaire uniquement si elles sont utilisées et entretenues comme l’indique la 
présente. Le fabricant décline toute responsabilité en cas d’utilisation ou d’entretien impropre. En cas de doute après avoir lu cette notice à propos des modes 
d’utilisation, d’entretien ou sur le degré de protection de ces chaussures, veuillez contacter le responsable de la sécurité de l’installation sur laquelle vous 
travaillez avant de les chausser. Pour toute information, prière de contacter le fabricant.
Le marquage ”CE” est une garantie de libre circulation dans le commerce des produits et des marchandises au sein de la Communauté Economique Euro-
péenne et atteste que la chaussure répond aux prescriptions essentielles de la Règlement UE 2016/425 relatif aux équipements de protection individuelle 
(E.P.I.) en termes de: 
•  ergonomie          •  innocuité          •  confort          •  solidité
et que le modèle de chaussure a suivi la procédure de certification CE de la part de le suivantes Organisme Notifiés :
•	 A.N.C.I. Servizi Srl– Sezione CIMAC, Notified Body No. 0465 - Corso Brodoloni 19, I-27029 Vigevano (PV) Italy
Les chaussures BLUE RIBE SRL peuvent être des EPI de deuxième ou de troisième catégorie. D’une manière générale, si l’on considère la fonction pour 
laquelle elles sont conçues, les chaussures à usage professionnel doivent être considérées des EPI de deuxième catégorie (conformément au Règlement UE 
2016/425 par. 19 b), à savoir des EPI pour lesquels le marquage “CE” peut être apposé par le fabricant uniquement après avoir passé un “Examen UE de Type” 
auprès d’un Organisme Notifié. Les EPI plus complets destinés à protéger contre les risques de mort ou de blessures graves et à caractère permanent (les 
bottes des pompiers par exemple) appartiennent à la troisième catégorie. Les EPI de la troisième catégorie se différencient de ceux de la deuxième catégorie 
sur le label qui comporte, à côté du marquage CE, le numéro d’identification de l’Organisme Notifié qui effectue le contrôle des EPI fabriqués, conformément 
à l’art. 19 c) du Règlement UE 2016/425.

1. SIGNIFICATION DU MARQUAGE
Chaussures de sécurité EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012
Nos chaussures de sécurité sont conformes à toutes les prescriptions de base qu’indique la norme EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012. Elles offrent 
le meilleur niveau de protection qui soit contre les risques de type mécanique.
Plus particulièrement, l’embout de sécurité protège la partie avant du pied :
•	 contre les chocs et l’écrasement avec 200 Joule de résistance sur la pointe, avec une hauteur résiduelle de 14 mm (pointure 42)
•	 contre la compression, avec 15 KN (environ 1,5 t) de résistance à l’écrasement, avec une hauteur résiduelle de 14 mm (pointure 42)
Marquage des catégories de sécurité:

SB Sécurité de base avec embout de sécurité « 200J »
S1 Comprend SB, zone du talon fermée + E, A et FO
S2 Comprend S1 et WRU
S3 Comprend S2 + P, Semelle avec dessins en relief

Chaussures de travail EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012
Nos chaussures de travail sont conformes à toutes les prescriptions de base qu’indique la norme EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012.
Ces chaussures ne sont pas pourvues d’un embout de protection de la partie avant du pied et, par conséquent, elles ne protègent pas contre les risques de 
type mécanique de choc et compression du pied.
Marquage des catégories de sécurité:

OB Prescriptions de base
O1 Comprend OB, zone du talon fermée, A et E
O2 Comprend O1 et WRU
O3 Comprend O2 + P, Semelle avec dessins en relief

Caractéristiques supplémentaires :

Symbole Qualité/Caractéristique Performance minimum *
E Absorption d’énergie sur la zone du talon ≥ 20 J
A Chaussure antistatique de 0,1 à 1000 MΩ
WRU Pénétration et absorption d’eau de l’empeigne ≥ 60 min
WR Chaussure résistant à l’eau Surface de pénétration eau ≤ 3 cm2 suite à 1000 pas ou après 80 minutes de flexions
P Résistance à la perforation du fond ≥1100 N
CI Isolation contre le froid (test à – 17° C)
HI Isolation contre la chaleur (test à 150° C)
HRO Résistance à la chaleur par contact de la semelle (test à 300° C)
FO Resistance de la semelle aux hydrocarbures Augmentation du volume <12%
CR Résistance au cisaillement de l’empeigne Facteur ≥ 2,5
AN Protection de la cheville ≤ 10 kN
M Protection métatarsienne ≥ 40 mm (pt.41-42)
* selon les conditions de la méthode d’essai appliquées par la EN ISO 20344:2011 – UNI EN ISO 20344:2012

Informations sur la résistance au glissement
Résistance au glissement conformément aux normes EN ISO 20344:2011 et EN ISO 20347:2012 / EN ISO 20345:2011:

Marquage/symbole Surface/conditionnement Exigences

SRA
Surface : céramique standard 
Lubrifiant :  eau+produit détergent

Talon≥ 0,28 
Surface plane ≥ 0,32

SRB Surface : acier 
Lubrifiant : glycérine

Talon≥ 0,13 
Surface plane ≥ 0,18

SRC SRA + SRB

REMARQUE : l’adhérence maximum de la semelle s’obtient généralement après un certain “rodage” des chaussures neuves (comparable aux pneus des 
voitures), période au cours de laquelle les résidus de silicone et de traitement et les autres irrégularités à caractère physique et/ou chimique sont éliminés.

Informations sur les chaussures avec inserts antiperforation
Pour les chaussures avec inserts antiperforation la résistance à la perforation a été vérifiée en laboratoire avec un clou avec pointe tranchée de diamètre 4.5 mm 
et une force de 1100 N. Une force de perforation plus élevée, ou des clous de diamètre inférieur, augmentent le risque de perforation. Dans ces circonstances, 
il faut considérer des mesures préventives alternatives.
Deux types d’inserts antiperforation sont actuellement disponibles pour les chaussures (EPI). Ils peuvent être métalliques ou non-métalliques. Les deux types 
d’inserts satisfont les exigences minimales de résistance prescrites par la norme indiquée sur ces chaussures, et par la norme EN 12568 :2010 concernant les 
inserts antiperforation, mais chacun d’eux possède des avantages et désavantages différents.
Insert antiperforation métallique : la résistance à la perforation est moins affectée par la forme de l’objet tranchant (par exemple le diamètre, la géométrie, la 
forme pointue), mais en raison des limitations de cordonnerie ne couvre pas l’entière surface de la partie inférieure de la chaussure.
Insert antiperforation non-métallique : il peut être plus léger, plus flexible et offrir une surface supérieure de couverture par rapport à celui métallique, mais la 
résistance à la perforation peut varier de façon majeure en fonction de la forme de l’objet tranchant (par exemple le diamètre, la géométrie, la forme pointue).
Pour tous renseignements supplémentaires concernant le type d’insert antiperforation utilisé dans ces chaussures veuillez contacter le fabriquant indiqué sur 
cette note d’information
REMARQUE : aucun EPI peut garantir une protection totale
Les chaussures de sécurité (EN ISO 20345 :2011 – UNI EN ISO 20345:2012) sont recommandées, en ligne générale (voir par. 4), pour les emplois/activités 
suivants, et quand il est nécessaire d’avoir une protection de la partie avant du pied contre les chocs et l’écrasement :
•	 Service de voirie, Gardes Forestiers, Services de Sûreté, Protection Civile
•	 Ateliers de mécanique, Charpenterie,
•	 Industrie Métallurgique et Plomberie
•	 Bâtiment, Agriculture, Magasins de stockage
Les chaussures de travail (EN ISO 20347 :2012 – UNI EN ISO 20347:2012) sont recommandées, en ligne générale (voir par. 4), pour les emplois/activités 
suivants:
•	 Gendarmerie, Gardes Forestiers, Services de Sûreté, Protection Civile
•	 Charpenterie, Industrie Métallurgique et Plomberie
•	 Agriculture, Magasins de stockage et industrie en général

2. RECOMMANDATIONS POUR LES CHAUSSURES ANTISTATIQUES
Les chaussures antistatiques devraient être utilisées lorsqu’il s’avère nécessaire de réduire le plus possible l’accumulation d’électricité statique en la dissipant 
pour éviter tout risque d’incendie à partir, par exemple, de substances inflammables et de vapeurs, au cas où le risque de décharges électriques provenant d’un 
appareil électrique ou d’autres éléments sous tension n’aurait pas été complètement éliminé. Rappelons que les chaussures antistatiques ne peuvent pas 
garantir une protection appropriée contre les décharges électriques car elles ne fournissent qu’une résistance entre le pied et le sol. Si le risque de 
décharges électriques n’a pas été complètement éliminé, il faudra prendre des mesures supplémentaires. Ces mesures, y compris les tests supplémentaires, 
devraient faire partie d’un programme de contrôles périodiques de prévention contre les accidents sur les lieux de travail. L’expérience a démontré qu’à des fins 
antistatiques, le parcours de décharge à travers un produit doit avoir, en conditions normales, une résistance électrique inférieure à 1000 MΩ à tout moment 
de la vie du produit. On définit une valeur de 100 KΩ comme limite inférieure de la résistance du produit neuf afin d’assurer une certaine protection contre les 
décharges électriques dangereuses ou contre les incendies, au cas où un appareil électrique présenterait des défauts lorsqu’il est utilisé à des tensions pouvant 
atteindre 250 V. Dans certaines conditions, les utilisateurs devraient être informés sur le fait que la protection qu’assurent leurs chaussures pourrait s’avérer 
inefficace et qu’ils devraient utiliser d’autres méthodes pour se protéger   à tout moment.La résistance électrique de ce type de chaussures peut être influencée 
de façon significative, par la flexion, la contamination ou l’humidité. Ce type de chaussures ne remplira pas sa fonction si on les porte ou les utilise dans des mi-
lieux humides. Par conséquent, s’assurer que le produit est en mesure de remplir sa fonction à savoir de dissiper les décharges électrostatiques et d’assurer une 
certaine protection tout au long de sa durée de vie. Nous recommandons à l’utilisateur de procéder à un test de résistance électrique sur place et de le répéter 
à des intervalles fréquents et réguliers. Plus on porte de chaussures de la classe I, plus elles risquent d’absorber de l’humidité; dans ces conditions - surtout si 
elles sont mouillées - elles deviennent conductrices.Si les chaussures sont utilisées dans des conditions qui risquent de contaminer le matériau des semelles, 
pensez à vérifier leurs propriétés électriques avant d’entrer dans une zone à risque.Lorsque vous portez des chaussures antistatiques, la résistance du sol ne 
doit pas annuler la protection qu’elles assurent. Lorsque vous les portez, n’introduisez aucun élément isolant entre le sous-pied de la chaussure et le pied. Si 
vous portez une semelle entre le sous-pied et le pied, vérifiez les propriétés électriques de l’ensemble chaussure/semelle intérieure.

3. INFORMATIONS SUR LES SEMELLES INTÉRIEURES AMOVIBLES
À l’achat, il est possible que les chaussures soient déjà dotées d’une semelle intérieure amovible fournie par BLUE RIBE SRL. C’est là la garantie que les 
caractéristiques de protection des chaussures ont été déterminées à partir de tests effectués en présence de cette semelle. S’il s’avère nécessaire de remplacer 
la semelle amovible, utiliser un modèle identique fourni par BLUE RIBE SRL.
Si, à l’achat, les chaussures ne sont pas dotées d’une semelle intérieure amovible, cela signifie que les caractéristiques de protection des chaussures ont été 
déterminées à partir de tests effectués sans cette semelle. L’introduction d’une semelle intérieure amovible pourrait modifier négativement les caractéristiques 
de protection de la chaussure.

4. IDENTIFICATION ET CHOIX DU MODÈLE APPROPRIÉ
Choisir le modèle de chaussure en fonction des exigences spécifiques du poste de travail, du type de risque et des conditions ambiantes correspondantes. 
L’employeur est responsable de l’identification et du choix des chaussures (E.P.I.) appropriées.
Il convient donc de vérifier, AVANT DE LES PORTER, que les caractéristiques des chaussures choisies répondent bien aux exigences du cas.

5. CONTRÔLES PRÉLIMINAIRES ET UTILISATION: RECOMMANDATIONS
Avant de porter les chaussures, procéder à un contrôle visuel pour s’assurer qu’elles sont en bon état, propres et intègres. Si elles sont visiblement usées ou 
n’assurent pas la protection due, ne pas les utiliser tant qu’elles n’auront pas été réparées si possible, ou remplacées.
Plus particulièrement, penser à vérifier :
•	 si les systèmes de fermeture et de déchaussement rapide (s’il est prévu sur ce modèle) fonctionnent à la perfection
•	 si la semelle est parfaite
•	 si l’embout de sécurité est présent (seulement pour chaussures EN ISO 20345 :2011 – UNI EN ISO 20345:2012)
•	 la pointure et l’ergonomie (avec test pratique pied chaussé).
ATTENTION : les chaussures ne doivent pas être utilisées sans chaussettes et répondent aux caractéristiques de sécurité uniquement si elles sont lacées/
fermées et chaussées convenablement et en bon état. Le fabricant décline toute responsabilité pour tout dommage et/ou conséquence dus à une utilisation 
impropre ou dans le cas où ces chaussures ont subi des modifications de toute nature à la configuration certifiée.
La présence de l’un des défauts indiqués ci-dessous exclut la possibilité d’utiliser ces chaussures

Début de rupture de la tige Abrasion du matériel de la tige Forte abrasion du matériau consti-
tutif de la tige

En cas de choc la chaussure doit 
être complètement remplacée, 
même aussi en absence de dom-
mage visible

La semelle présente des ruptures 
et/ou des décollages entre se-
melle et tige

La hauteur des crampons est 
inférieure à 1.5 mm

Contrôle à la main de l’intérieur 
de la chaussure afin d’éviter des 
dommages.

En cas de perforation la chaussure 
doit être complètement remplacée, 
même aussi en absence de dom-
mage visible

6. STOCKAGE ET DUREE DE SERVICE DES CHAUSSURES
Pour éviter de détériorer ces chaussures, les transporter et les stocker dans leur emballage d’origine, dans un endroit sec et pas trop chaud. Des chaussures 
neuves sorties de leur emballage d’origine intact peuvent être considérées comme des chaussures prêtes à l’emploi.
Vu la multitude de facteurs qui peuvent influencer la vie des chaussures pendant leur utilisation, il est impossible d’en établir la durée.
De manière générale cependant, pour les chaussures avec fond en PU/TPU, il est concevable une durée de stockage de trois ans maxima, en conditions 
d’environnement contrôlées. Pour les autres typologies de chaussures la durée de stockage peut s’entendre jusqu’à dix ans maxima

7. UTILISATION ET ENTRETIEN
Pour utiliser correctement les chaussures, il est recommandé de :
1.	 choisir le modèle approprié en fonction des exigences spécifiques du poste de travail et des conditions ambiantes et/ou atmosphériques correspondantes.
2.	 choisir la bonne pointure, de préférence après test pratique pied chaussé.
3.	 ranger les chaussures dans un endroit sec et aéré lorsqu’elles ne sont pas utilisées.
4.	 s’assurer qu’elles sont en bon état avant de les chausser.
5.	 Nettoyer régulièrement les chaussures en respectant les consignes suivantes:

•	 chaussures avec une empeigne en cuir pleine fleur: utiliser une brosse souple, du papier journal, un chiffon etc., avec un peu d’eau tiède.
•	 chaussures avec une empeigne en nubuck ou en peau chamoisée: pour le nettoyage, utiliser un petit morceau de caoutchouc ou une petite brosse en 

métal ou en plastique ou bien, en alternative, de la toile émeri très fine, avec un peu d’eau tiède.
•	 chaussures avec empeigne en tissus (Kevlar®, Cordura®, etc): nettoyer avec une éponge ou un chiffon et de l’eau puis essuyer avec un chiffon doux.

La fréquence dépendra des conditions du poste de travail. Après chaque utilisation il est conseillé de contrôler les chaussures et de retirer la semelle intérieure 
amovible pour accélérer le séchage. Il est recommandé aussi de laver la semelle intérieure amovible régulièrement à 30°C, lavage à main, avec éventuel savon 
neutre (sauf pour les semelles amovibles en cuir).
6.	 Ne pas utiliser de produits agressifs (essence, acides, solvants, bases, etc...) qui pourraient compromettre la qualité, le niveau de sécurité et la durée 

des E.P.I..
7.	 Ne pas faire sécher les chaussures à proximité ou en contact direct avec des sources de chaleur (poêles, radiateurs, aérothermes, cheminées, rayons 

solaires directs, etc...).

8. ELIMINATION
Ces chaussures ont été réalisées sans l’utilisation de matériaux toxiques ou nocifs.
Les matériaux suivants sont considérés comme déchets industriels non dangereux et sont identifiés par le Catalogue Européen des Déchets (CED) :
•	 Cuir: 04.01.99
•	 Tissus: 04.02.99
•	 Matière cellulosique: 03.03.99
•	 Matériaux métalliques:17.04.99 ou 17.04.07
•	 Supports enduits en PU et PVC, matériel élastomère et polymère: 07.02.99

9. MARQUAGES
Les informations suivantes sont marquées sur les chaussures, et peuvent être imprimées à chaud sur les chaussures, ou indiquées sur l’étiquette cousue à 
l’intérieur de chaque chaussure.

Marking Description

le marquage CE apposé sur les EPI indique que les chaussures sont conformes à toutes les prescriptions du Règlement 
UE 2016/425

0465 (exemple)
N° d’identification de l’Organisme Notifié qui effectue le contrôle des EPI fabriqués selon l’art. 19 c) du Règlement  UE 
2016/425
Ce marquage figure uniquement sur les chaussures de la III catégorie.

R I B E / B L U E L I N E Marque du fabricant
ITALY (exemple) Pays de fabrication

XFLY OI SRC / XFLY S1 
(exemple)

désignation du type de chaussure
La référence LUXOR / XBLUE est un exemple : chaque modèle correspond à une référence ce qui permet de trouver la 
référence spécifique du modèle choisi

UNI EN ISO 20347:2012 
(exemple)

norme technique harmonisée de référence En cas de conformité aux autres normes, les normes applicables sont mar-
quées

O2 FO SRC (exemple) Symboles de sécurité conformément à EN ISO 20347:2012 ou aux autres normes applicables. Vous trouverez plusieurs 
symboles ou catégories de protection en fonction des caractéristiques des chaussures que vous avez choisies.

42 (example) pointure de la chaussure
07/19 (example) mois et année de production
BLUE RIBE SRL
Via Del Lavoro n.8 
35010 Vigodarzere (PD) - Italy

Nom et adresse complet du fabricant

10. DECLARATION UE DE CONFORMITE 
La déclaration UE de conformité pour chaque modèle est disponible sur le site internet: www.ribeclog.com  

DE ES PT NL
LEES DEZE AANWIJZINGEN ZORGVULDIG DOOR ALVORENS HET PERSOONLIJKE BESCHERMINGSMIDDEL (PBM) TE GEBRUIKEN. BEWAAR DEZE 
NOTA VOOR DE GEHELE LEVENSDUUR VAN HET PBM EN NEEM DE INHOUD ERVAN STRIKT IN ACHT. 
De in deze informatieve nota beschreven schoenen zijn alleen in staat een voldoende beschermingsniveau te bieden als ze volgens de voorschriften van dit 
document worden gebruikt en onderhouden. De fabrikant weigert alle aansprakelijkheid in geval van een oneigenlijk gebruik of onderhoud. Indien na het lezen 
van deze informatieve nota nog twijfel of onduidelijkheden mochten bestaan omtrent de methoden voor gebruik, onderhoud of de door deze schoenen geboden 
bescherming, neem dan voorafgaand aan het gebruik contact op met de voor de persoon verantwoordelijk voor de veiligheid op uw werklocatie. Neem voor 
eventuele aanvullende informatie contact op met de fabrikant.
De “CE”-markering is een garantie voor het vrije verkeer voor de verhandeling van producten en goederen binnen de Europese Economische Gemeenschap en 
verklaart dat de schoenen voldoen aan de essentiële eisen van de Verordening EU 2016/425 inzake persoonlijke beschermingsmiddelen (PBM) met betrekking tot:
•  ergonomie         •  onschadelijkheid         •  comfort        •  robuustheid
en dat het model schoenen is onderworpen aan de EU-typegoedkeuringsonderzoek door de volgende aangemelde instantie:
•	 A.N.C.I. Servizi Srl– Sezione CIMAC, Notified Body No. 0465 - Via Aguzzafame, 60/b, I-27029 Vigevano (PV) Italy
De door BLUE RIBE SRL geproduceerde schoenen kunnen PBM van de tweede of derde categorie zijn. Over het algemeen moeten schoenen voor professioneel 
gebruik, gezien de risico’s waartegen ze beschermen, beschouwd worden als PBM van de tweede categorie (volgens art. 19b van de Verordening EU 2016/425), 
dat wil zeggen PBM waarvoor de “CE”-markering alleen door de fabrikant kan worden aangebracht na een “EU-typeonderzoek” door een aangemelde instantie.
PBM’s van de derde categorie zijn die met een complex ontwerp, bedoeld om bescherming te bieden tegen het risico op ernstig of dodelijk letsel of letsel van 
permanente aard (bijvoorbeeld laarzen voor brandweerlieden). PBM’s van de derde categorie kunnen goed onderscheiden worden van die van de tweede ca-
tegorie omdat de markering, naast de aanduiding CE, het identificatienummer toont van de aangemelde instantie die de controle van de geproduceerde PBM’s, 
zoals voorgeschreven door art. 19c van de Verordening EU 2016/425.
1. BETEKENIS VAN DE MARKERING
Veiligheidsschoenen volgens EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012
Onze veiligheidsschoenen voldoen aan alle basisvereisten aangegeven in de norm EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012. 
Ze bieden een hoog niveau van bescherming tegen risico’s van mechanische aard.
Met name garandeert de veiligheidsneus voor de voorvoet:
•	 bescherming van de punt van de voet tegen stoten en verplettering, dankzij de schokbestendigheid van 200 Joule van de neus, bij een resterende 

hoogte van 14 mm (maat 42)
•	 bescherming van de punt van de voet tegen drukkracht, dankzij de drukvastheid van 15 KN (ongeveer 1,5 t) bij een resterende hoogte van 14 mm (maat 42)
Markering van de categorieën:

SB Basisbeveiliging met veiligheidsneus “200J”
S1 omvat SB, gesloten hielgebied en verder E, A, FO
S2 omvat SI en verder WRU
S3 omvat S2 en verder P, profielzool

Werkschoenen volgens EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012
Onze veiligheidsschoenen voldoen aan alle basisvereisten aangegeven in de norm EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012.
Deze schoenen hebben geen veiligheidsneus voor de bescherming van de tenen en beschermen derhalve niet tegen de fysieke en mechanische risico’s van 
stoten en verplettering van de punt van de voet.
Markering van de categorieën:

OB Basisvereisten
O1 Omvat OB, gesloten hielgebied en verder A, E
O2 Omvat O1 en verder WRU
O3 Omvat O2 en verder P, profielzool

Aanvullende vereisten:

Symbool Vereiste/Uitrusting Minimale prestaties *
E Energieabsorptie van het hielgebied ≥ 20 J
A Antistatische schoen Tussen 0,1 en 1000 MΩ
WRU Waterweerstand en waterabsorptie van de schacht ≥ 60 min
WR Waterdichte schoen ≤ 3 cm2 gebied waterindringing
P Perforatiebestendige zool ≥1100 N
CI Isolerend tegen koude (test bij -17° C)
HI Isolerend tegen warmte (test bij 150° C)
HRO Hittebestendigheid van de zool (test bij 300° C)
FO Bestandheid van de zool tegen koolwaterstoffen (volumetoename < 12%)
CR Snijweerstand van de schacht Factor ≥ 2.5
AN Bescherming van de enkel ≤ 10 kN
M Bescherming van de middenvoet ≥ 40 mm (maat 41-42)
* onder de omstandigheden van de testmethode toegepast door de norm EN ISO 20344:2011 – UNI EN ISO 20344:2012

Informatie inzake de slipweerstand
Slipweerstand volgens de norm EN ISO 20344:2011 en EN ISO 20347:2012 / EN ISO 20345:2011:

Markering/
Symbool

Oppervlak/Conditionering Vereiste

SRA
Oppervlak: standaard keramisch 
Smeermiddel: water+reinigingsmiddel

Hak ≥ 0,28
Vlak ≥ 0,32

SRB Oppervlak: staal 
Smeermiddel: glycerine

Hak ≥ 0,13
Vlak ≥ 0,18

SRC SRA + SRB
OPMERKING: de maximale hechting van de zool wordt over het algemeen bereikt na een bepaalde periode van “inlopen” van de nieuwe schoenen (zoals 
voor autobanden), om resten siliconen en losmiddelen, naast andere onregelmatigheden van het oppervlak van fysieke en/of chemische aard te verwijderen.
Informatie voor schoenen met perforatiebestendige kenmerken
Voor schoenen met perforatiebestendig inzetstuk is de perforatiebestendigheid in het laboratorium beoordeeld met behulp van een spijker met een afgeknotte 
cilindrische punt van diameter 4,5 mm en een kracht van 1.100 N. Hogere perforatiekrachten of spijkers met een grotere diameter zullen het risico op perforatie 
verhogen. Onder dergelijke omstandigheden moeten geschikte alternatieve voorzorgsmaatregelen worden overwogen. Momenteel zijn er twee soorten per-
foratiebestendige inzetstukken voor schoenen (PBM) beschikbaar. Deze kunnen van metaal of niet van metaal zijn. Beide soorten inzetstukken voldoen aan 
de minimale vereisten inzake perforatiebestendigheid voorgeschreven door de op de schoenen aangegeven norm en door de norm EN 12568:2010 inzake 
perforatiebestendige inzetstukken, maar hebben elk verschillende voor- of nadelen. 
Metalen perforatiebestendig inzetstuk: de perforatiebestendigheid wordt minder beïnvloed door de vorm van het snijdende object (bijvoorbeeld de diameter, 
geometrie, scherpe punt), maar dekt niet het gehele onderste oppervlak van de schoen als gevolg van beperkingen van de afmetingen die noodzakelijk zijn 
voor de productie van schoenen. 
Niet-metalen perforatiebestendig inzetstuk: kan ten opzichte van het metalen inzetstuk lichter en flexibeler zijn en een groter oppervlak dekken, maar de perfora-
tiebestendigheid kan sterker variëren afhankelijk van de vorm van het snijdende object (bijvoorbeeld de diameter, geometrie, scherpe punt).
Neem voor meer informatie over het in deze schoenen gebruikte type perforatiebestendige inzetstuk contact op met de in deze informatieve nota aangegeven fabrikant.
Opgelet: geen enkel PBM kan een totale bescherming bieden.
Veiligheidsschoenen (EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345_2012) worden over het algemeen (zie par.4) aanbevolen voor de onderstaande toepassingen/
activiteiten, wanneer het noodzakelijk is om de punt van de tenen te beschermen tegen stoten of verplettering:
•	 Afvalinzameling, Boswachters, Veiligheidsdiensten, Burgerbescherming
•	 Mechanische werkplaatsen, Timmerwerkplaatsen
•	 Metaalarbeiders en Loodgieters
•	 Woningbouw, Landbouw, Magazijnen
Werkschoenen (EN ISO 20347:2012 – UNI EN ISO 20347:2012) worden over het algemeen (zie par. 4) aanbevolen voor de volgende toepassingen/activiteiten:
•	 Gemeentepolitie, Boswachters, Veiligheidsdiensten, Burgerbescherming
•	 Timmerwerkplaatsen, Gieterijen, Metaalarbeiders en Loodgieters
•	 Landbouw, Magazijnen en de Industrie in het algemeen
2. WAARSCHUWINGEN VOOR ANTISTATISCHE SCHOENEN
Antistatische schoenen moeten gebruikt worden wanneer de opbouw van elektrostatische lading tot een minimum moet worden beperkt en moet worden ontladen, 
om zo het risico op ontstekingsbronnen van eventuele vonken, van bijvoorbeeld ontvlambare stoffen en dampen, te voorkomen, en in geval het risico op elektri-
sche schokken afkomstig van een elektrisch apparaat en van andere spanningsvoerende elementen niet geheel is weggenomen. Hierbij moet echter worden 
opgemerkt dat antistatische schoenen geen voldoende bescherming bieden tegen elektrische schokken, omdat er enkel een weerstand tussen de voet 
en de zool wordt toegevoegd. Als het risico op elektrische schokken niet geheel is weggenomen, is het van fundamenteel belang dat er aanvullende voorzorgs-
maatregelen worden getroffen om het genoemde risico te vermijden. Deze maatregelen moeten, evenals de hierna vermelde aanvullende tests, onderdeel worden 
van de periodieke controles van het programma voor ongevallenpreventie op de werkplek. De ervaring leert dat, voor antistatische doeleinden, het ontladingstraject 
via een product over het algemeen een 1000 MΩ kleinere elektrische weerstand moet hebben, op elk moment van de levensduur van het product. Er is een waarde 
van 100 KΩ gedefinieerd als ondergrens van de weerstand van het nieuwe product, om een zekere bescherming te bieden tegen gevaarlijke elektrische schokken 
of tegen ontsteking in geval van een defect en bij maximale spanning van 250 V functionerend elektrisch apparaat. Onder bepaalde omstandigheden moeten de 
gebruikers echter geïnformeerd worden dat de door de schoenen geboden bescherming onvoldoende zou kunnen zijn en dat er altijd aanvullende middelen moeten 
worden toegepast om de drager te beschermen. De elektrische weerstand van dit soort schoenen kan aanzienlijk gewijzigd worden door buigbewegingen, door 
vervuiling of door vocht. Dit soort schoenen zal zijn functie niet vervullen als het wordt gedragen in vochtige omgevingen. Bijgevolg moet gecontroleerd worden 
of het product in staat is zijn functie voor het ontladen van elektrostatische lading te vervullen en of er over de gehele levensduur van het product een bepaalde 
bescherming wordt geboden. Aanbevolen wordt dat de gebruiker ter plekke een test voor elektrische weerstand verricht, die frequent en met regelmatige intervallen 
moet worden herhaald. Schoenen van klasse I kunnen vocht absorberen en geleidend worden als ze gedurende lange periodes en in vochtige en natte omgevingen 
worden gedragen. Als de schoenen worden gebruikt onder omstandigheden waarbij het materiaal van de zool wordt vervuild, moeten de dragers altijd de elektrische 
eigenschappen van de schoenen controleren voordat ze een risicogebied betreden. Tijdens het gebruik van antistatische schoenen moet de weerstand van de zool 
zodanig zijn dat de door de schoenen geboden bescherming niet komt te ontbreken. Tijdens het gebruik mogen er, behalve de normale sok/kous, geen isolerende 
elementen worden toegevoegd tussen het voetbed van de schoen en de voet van de drager. In geval er tussen het voetbed en de voet een inlegzool wordt toege-
voegd, moeten de elektrische eigenschappen van de combinatie schoen/inlegzool gecontroleerd worden.
3. INFORMATIE VOOR UITNEEMBARE BINNENZOLEN
Als er op het moment van de aankoop in de schoenen een door BLUE RIBE SRL geleverde uitneembare binnenzool aanwezig is, wordt gegarandeerd dat 
de prestaties van de schoenen zijn bepaald door middel van tests op de van de uitneembare binnenzool voorziene schoenen. Als de uitneembare binnenzool 
vervangen moet worden, moet dit gebeuren door een identiek exemplaar geleverd door BLUE RIBE SRL. 
Als er op het moment van de aankoop in de schoenen geen uitneembare binnenzool aanwezig is, wordt gegarandeerd dat de prestaties van de schoenen zijn 
bepaald door middel van tests op schoenen zonder uitneembare binnenzool. De toevoeging van een uitneembare binnenzool zou de beschermende functies 
negatief kunnen beïnvloeden.
4. IDENTIFICATIE EN KEUZE VAN HET GESCHIKTE MODEL
De keuze van het geschikte model schoenen moet gebeuren op basis van de specifieke behoeften inzake de werkplek, het type risico en de betreffende 
omgevingsomstandigheden. De werkgever is verantwoordelijk voor de identificatie en keuze van de geschikte schoen (PBM). Daarom wordt aangeraden om 
VOORAFGAAND AAN HET GEBRUIK te controleren of de kenmerken van dit model schoen geschikt is voor uw behoeften.
5. VOORAFGAANDE CONTROLES EN GEBRUIK: WAARSCHUWINGEN
Verricht voorafgaand aan het gebruik een visuele controle van de schoenen, om u ervan te verzekeren dat ze in perfecte staat verkeren, schoon en intact zijn. 
Als de schoen sporen van slijtage of defecten vertonen, moeten ze niet gebruikt worden tot aan het herstel van de volledige functionaliteit, mits dit mogelijk is, 
of moeten ze vervangen worden. Met name is het belangrijk te controleren:
•	 de correcte werking van de sluitsystemen en het systeem voor snel uitstappen (indien aanwezig)
•	 de intacte staat van de zool
•	 de aanwezigheid van de veiligheidsneus (alleen voor schoenen EN ISO 20345:2011 – UNI EN ISO 20345:2012)
•	 de maat en de ergonomie (met in de praktijk gedragen schoen).
OPGELET: de schoenen mogen niet zonder sokken/kousen worden gedragen en verzekert de veiligheidskenmerken alleen indien correct gedragen en geslo-
ten, perfect passend en in perfecte staat van bewaring. Het bedrijf weigert alle aansprakelijkheid voor eventuele schade en/of gevolgen veroorzaakt door een 
oneigenlijk gebruik of wijzigingen van de gecertificeerde configuratie van de schoenen.

De aanwezigheid van één van de volgende gebreken maakt de schoenen onbruikbaar:

Begin van breuk van de schacht Slijtage van het materiaal van 
de schacht

De schacht vertoont vervormingen 
of versleten stiksels

In geval van een botsing moet de 
gehele schoen worden vervangen, 
ook wanneer er geen sprake is van 
zichtbare schade

De zool vertoont scheuren en/of de 
zool laat los van de schacht

De hoogte van het profiel is minder 
dan 1,5 mm

Handmatige controle binnenkant 
van de schoen, om beschadiging 
te voorkomen

In geval van perforatie moet de 
gehele schoen worden vervangen, 
ook wanneer er geen sprake is van 
zichtbare schade

6. OPSLAG EN LEVENSDUUR VAN DE SCHOENEN
Om het risico op aantasting/verslechtering te voorkomen, moeten deze schoenen in hun originele verpakking vervoerd en opgeslagen worden in droge en niet 
te warme omgevingen. Nieuwe schoenen die uit hun onbeschadigde verpakking worden genomen, kunnen over het algemeen beschouwd worden als geschikt 
voor gebruik. Als gevolg van de talrijke factoren die tijdens het gebruik van invloed kunnen zijn op de levensduur van de schoenen, is het niet mogelijk om met 
zekerheid een maximale levensduur te bepalen. Over het algemeen kan voor schoenen met een zool van PU/TPU-polyurethaan een maximale opslagperiode 
van drie jaar worden verondersteld, voor nieuwe schoenen en bij gecontroleerde omgevingsomstandigheden. Voor andere soorten schoenen is een maximale 
periode van tien jaar denkbaar.
7. GEBRUIK EN ONDERHOUD
Aanbevelingen voor een correct gebruik van de schoenen:
1.	 Kies het geschikte model voor de specifieke behoeften van de werkplek en de daaraan verbonden omgevings- en/of weersomstandigheden.
2.	 Kies de juiste maat, bij voorkeur door de schoenen in de praktijk te passen.
3.	 Wanneer ze niet gebruikt worden, moeten de schoen op een droge en geventileerde plek bewaard worden.
4.	 Controleer de goede staat van de schoenen voorafgaand aan elk gebruik.
5.	 Zorg ervoor dat de schoenen regelmatig gereinigd worden, volgens de onderstaande aanwijzingen:

•	 schoenen met schacht in nerfleer: gebruik een zacht borstel, werkplaatspapier, doeken, en was met lauwwarm water.
•	 schoenen met schacht in nubuckleer of suède: gebruik voor de reiniging een stukje natuurrubber of een borsteltje van metaal of hard plastic, of even-

tueel schuurpapier met een zeer fijne korrel, en was met lauwwarm water.
•	 schoenen met stoffen schacht (Kevlar®, Cordura®, enz.): reinig met een sponsje of een doek en water; droog de schoen met een zachte doek.

De frequentie van de reiniging moet worden bepaald op basis van de omstandigheden van de werkplek. Aangeraden wordt om de schoenen na elk gebruik 
te controleren en om de uitneembare binnenzool te verwijderen om het drogen van de schoen te bevorderen. Verder wordt aangeraden om de binnenzool 
regelmatig op 30°C te wassen, met de hand en eventueel met neutrale zeep (met uitzondering van lederen binnenzolen).
6.	 Vermijd het gebruik van agressieve producten (benzine, zuren, oplosmiddelen, basische stoffen) die de kwaliteit, veiligheid en levensduur van de PBM 

kunnen aantasten.
7.	 Laat de schoenen niet drogen in de nabijheid of in direct contact met warmtebronnen (kachels, radiatoren, heteluchtkachels, open haarden, direct zonlicht, enz.).
8. VERWIJDERING
Deze schoenen zijn geproduceerd zonder gebruik van toxische of schadelijke materialen.
Ze moeten beschouwd worden als niet-gevaarlijk industrieel afval en zijn geïdentificeerd met de Europese afvalcode (EURAL):
•	 Leder: 04.01.99
•	 Stoffen: 04.02.99
•	 Cellulose-materiaal: 03.03.99
•	 Metalen materiaal: 17.04.99 of 17.04.07
•	 Materialen gecoat in PU en PVC, elastomeer en polymeer: 07.02.99
9. MARKERINGEN
Op de schoen wordt de volgende informatie aangegeven die wordt warmtegedrukt op de schoen of op een stoffen etiket wordt afgedrukt:

Markering Beschrijving

de CE-markering inzake PBM verklaart de conformiteit met alle voorschriften van de Verordening EU 2016/425

0465 (voorbeeld)
Identificatienummer van de aangemelde instantie die de controle van de geproduceerde PBM verricht, in overeenstem-
ming met art. 19 letter c) van de Verordening EU 2016/425
Deze markering is alleen aanwezig op de schoenen van categorie III.

R I B E / B L U E L I N E Merk van de fabrikant
ITALY (voorbeeld) Land van de fabrikant

XFLY OI SRC / XFLY S1 
(voorbeeld)

Typeaanduiding van de schoen
De code XFLY OI SRC / XFLY S1 is een voorbeeld: elk model schoen heeft een andere code; de specifieke code staat 
dus aangegeven op het aangeschafte model

UNI EN ISO 20347:2012 
(voorbeeld)

Technische geharmoniseerde referentienorm
In geval van conformiteit met andere normen worden alle toepasselijke normen in de markering opgenomen

O2 FO SRC (voorbeeld) Veiligheidssymbolen in overeenstemming met EN ISO 20347:2012 of andere toepasselijke normen. Afhankelijk van de 
uitrusting van uw schoenen, worden er andere symbolen of beschermingscategorieën aangegeven.

42 (voorbeeld)  maat van de schoen
07/19 (voorbeeld)  maand en jaar van productie
BLUE RIBE SRL
Via Del Lavoro n.8 
35010 Vigodarzere (PD) - Italy

Bedrijfsnaam en volledig adres van de fabrikant

10. EG-CONFORMITEITSVERKLARING
De EG-conformiteitsverklaring van het model schoen is beschikbaar op de website: www.ribeclog.com
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